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PARA ISSO NÃO ACONTECER,

VÁ PARA A ESTRADA COM UM VOLVO.

lor

COM OS CAMINHÕES VOLVO, VOCÊ NÃO PERDE DINHEIRO NO CAMINHO.

Para quem é proprietário de uma frota de caminhães, evitar o desperdí-

cio é a única maneira de se manter competitivo. Quem vai explicar isso

com detalhes para vocã é o senhor Antenio Spolier, da Transportes

Spolier.

"Lucratividade é a palavra-chave do nosso negócio. Desde sempre, o que

o cliente quer é mercadoria no destino e na hora combinada. A diferença

é que hoje a pressão é cada vez maior para fazer a entrega por preços cada vez mais

reduzidos. Por isso, eu não troco minha frota Volvo por nenhuma outra marca.

E só comparar. Velocidade média, por exemplo. Quando o trajeto é de Porto Alegre para

São Paulo, eu ganho mais de trCs horas na viagem. Sd isso já garante a tranqüilidade

de que eu preciso para toda operação. Além disso, um Volvo nunca pára na estrada, tem

baixo custo operacional e maior valor de revenda, preservando meu investimento.

Ido é à toa que os melhores motoristas que eu conheço preferem trabalhar com um Volvo.
Porque, aldm de deixar o trabalho mais produtivo, eles sabem que vão ter mala
conforto com menos riscos. E, para mim, contar com o melhor caminhão e com os melhores

motoristas 4 um grande negócio."

ÁlltBnio Spolier

Presidente 4a Transportes Spolier Possui 7O0 de oam10~8 1~0.J'au*

O SEU SUCESSO E O NOSSO COMPROMISSO
‘TOIATO

ISA '
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De olho
nas estradas

O
governo do presidente Luiz Inácio Lula da Silva sinalizou clara-
mente que a questão da infra-estrutura de transportes será tratada
com muita atenção durante seu governo.
A revista CNT trouxe na edição de abril entrevista com o homem

denominado de o novo "ministro" das obras de Lula. Trata-se do
administrador de empresas Keiji Kanashiro, um brasileiro descendente de ja-
poneses que parece disposto a tudo para gastar, e bem, aquilo que for necessá-
rio para pôr estradas e ferrovias nos eixos.
A idéia de Kanashiro é cristalina ao defender o Crema, assim chamado o

Programa Integrado de Recuperação e Conservação da Rede de Rodovias Fe-
derais. "Hoje a lógica é a seguinte: tem-se um trecho de 100 km de rodovia e é
preciso contratar alguém para tapar buraco. Ora, se o negócio de alguém é
tapar buraco, quantos mais tapar, melhor. Mas, se fizermos um contrato de
cinco anos para conservar estradas por um valor fixo mensal, muda-se a lógi-
ca. Porque quanto melhor a empresa fizer o serviço de restauração, menos ela
vai gastar depois", raciocina Kanaskiro.
Da teoria à prática, o "ministro" das obras do Brasil diz que o governo Lula

abriu 300 frentes de trabalho no País inteiro para recuperação de rodovias.
Kanashiro levou para o governo o senso comum da população. O governo

gasta muito para fazer pouco. E por quê? As empreiteiras alegam que cobram
muito porque o governo não costuma pagar em dia.
O "ministro" das obras pretende mudar esse panorama. E como? Uma das

maneiras é, antes de licitar uma obra, contratar (também antes) um projeto. O
que parece óbvio, segundo Kanashiro, não ocorre porque o governo acabou
com o setor de projetos.
Tão importante quanto fazer e consertar estradas, é conservar. E o Brasil

decididamente manda às favas a conservação. O "ministro" das obras de Lula
garante que o governo vai introduzir 60 postos de pesagem, com preferência
para balanças móveis.
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A Tipler coloca qualidade em tudo o que faz. A Rede de Concessionários Tipler é prova disso. Cresce num
ritmo acelerado e atrai cada vez mais parceiros de qualidade por algumas razões bem simples. Suas bandas
pré-moldadas, por exemplo, estão dando show de rendimento quilométrico. A assistência técnica, prestada
por uma equipe altamente qualificada, está permanentemente na estrada, auxiliando os clientes de perto e
ministrando cursos constantes de aperfeiçoamento. E também porque, agilidade como a da Tipler,
ninguém oferece. Nossa qualidade também tem atraído prêmios, conquistado distinções e certificações
que muito nos orgulham. Mas o que a gente gosta mesmo de receber é o reconhecimento do mercado.

TIPLER



Accelo, a estrela
urbana da Mercedes
Caminhão desenvolvido no Brasil — conhecido como Projeto LTC,
de Light Truck Concept — o novo produto chega ao mercado em duas

versões, de 7 e 9 toneladas brutas

O
s temos mudaram bas-
tante. As cidades toma-
ram-se responsáveis pe-
las grandes concentra-
ções de pessoas e negó-

cios. Nos caminhões, essa transfor-
mação é perceptível no perfil de
produção e vendas das montadoras
brasileiras. Nos anos de 2001 e
2002, respectivamente, 44,5% e
40% dos caminhões vendidos es-
tavam enquadrados nas categorias
semileves e leves, destinadas às
aplicações urbanas. Nos primeiros
quadrimestres de 2002 e 2003, pela
ordem, essas faixas responderam por
41,8% e 41,4% da comercialização.
Nesse quadro, o destaque abso-

luto cabe aos caminhões localiza-
dos na faixa leve, os mais produzi-
dos e vendidos no mercado brasi-
leiro. De cada 10 unidades comer-
cializadas, três são dessa categoria,
que vai de 6 a 10 toneladas de peso
bruto total. Trata-se de uma faixa lí-
der e, ao mesmo tempo, desafiado-
ra: é a de menor preço e a mais con-
corrida no mundo dos caminhões.
É justo e racional, portanto, que

a marca Mercedes-Benz, líder há
mais de três décadas no mercado
de caminhões no Brasil, iniciasse
sua trajetória de significativas mu-
danças pela faixa mais visada de
veículos de cargas. A materializa-
ção disso ocorre, agora, com o lan-
çamento dos leves de nome Accelo,
em duas versões, o Accelo 715 C e o
Accelo 915 C, de 7 e 9 t de peso bru-
to total. O 915 já está no mercado,
com preço sugerido de R$ 73 mil. O
715 virá no segundo semestre.
A DaimlerChrysler do Brasil,
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responsável pela marca Mercedes-
Benz, destaca que a mudança foi
total. A começar pela cabine, com
dimensões compactas, sem abdicar,
contudo, de indispensáveis itens de
ergonomia e conforto. O chamado
habitáculo foi concebido para três
ocupantes — motoristas e dois aju-
dantes. Do tipo avançada, a cabine
tem estrutura de aço revestida com
chapadas zincadas em dupla cama-
da por processo eletrolítico. Vem
nas cores branca, azul, amarela,
vermelha e verde. A cor prata é
feita sob encomenda. O fabricante
destaca que os pára-lamas do Accelo
são em material plástico, de baixo
peso e boa "deformação plástica, re-
duzindo a necessidade de substitui-
ção após pequenas colisões.-
No lado interno da cabine, os três

bancos têm encostos individuais e
três apoios de cabeças reguláveis.
Ou seja, não há discriminações en-
tre os tripulantes. Um dos encos-
tos de banco, o do meio, é rebatível.

Motor
Modelo
Tipo
Cilindros
Potência
Torque
Transmissão
Câmbio
M de marchas
Freios

Pesos
Chassi
Tipo

Tanque comb.

715 C

Pode, nesse caso, transformar-se
em mesa de trabalho e abrigar, por
exemplo, prancheta, laptop, tecla-
do de emissão de dados — num con-
ceito de cabine-escritório.
Outra comodidade, que os tem-

pos modernos reivindicam, é o por-
ta-objetos posicionado entre o ban-
co do motorista e dos ajudantes. No
local, equipado com tomada elétrica
de 12 volts, a tripulação pode depo-
sitar celular, carteira, canetas e ou-
tros objetos.
Em todo momento, o Accelo é

destacado corno portador de atri-
butos de conforto de um automó-
vel. Nesse sentido, traz como item
de série coluna de direção regu-
lável, acionamento elétrico dos vi-
dros e ar-condicionado.
A DaimlerChrysler destaca, ainda,

no Accelo, o pára-brisa colado que
auxilia na eliminação de ruídos, vi-
brações, infiltração de água e outras
mazelas que potencializam o descon-
forto e aporrinham a manutenção.

FICHA TÉCNICA

915 C

MB OM 612 LA
Turbocooler
5, em linha
156 cv a 3.800 rpm
34 kgfm de 1.400 a 2.600 rpm

MB G 33-5
5, sincronizadas
A disco nos eixos dianteiro
e traseiro
PBT/PBTC: 7.000 kg/8.500 kg

Material LNE 50, escada, longa-
rinas e travessas parafusadas,
194x65x4,5 mm
150 litros

MB OM 904 LA
Turbocooler
4, em linha
152 cv a 2.300 rpm
59 kgfm de 1.200 a 1.500 rpm

Eaton FSO 4405
5, sincronizadas
A disco nos eixos dianteiro
e traseiro
PBT/PBTC: 9.000 kg/13.000 kg

Material LNE 50, escada, longa-
rinas e travessas parafusadas,
I95x65x5,0 mm
150 litros
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Algumas virtudes do Accelo: fácil de dirigir, cabine com célula de sobrevivência e motores nos padrões Euro III

PAINEL, OH! O PAINEL —
Um componente que chama a aten-
ção em qualquer veículo é o pai-
nel. Dele se exige, além do design
ergonômico, dispositivos que faci-
litem o conforto ao dirigir. O
Acedo, segundo seu fabricante,
tem tudo isso. "O desenho do pai-
nel de instrumentos é comparável ao
de um carro de passeio, contando
com horímetro, tacômetro e ho-
dômetros totalizador e parcial, além
de tac ág rafo padrão tipo DIN."
O painel do Acedo tem à dispo-

sição do motorista, também, fun-
damentais dispositivos de indica-
ções de desgaste. Traz, por exem-
plo, indicador de desgaste das pasti-
lhas de freios, do nível mínimo dos
fluidos de freio e da embreagem.
MOTOR E FREIO — De uns

tempos para cá a Mercedes-Benz tem
insistido na motorização eletrônica,
avanço que será obrigatório pratica-
mente a partir de 2004. O diretor de
vendas, Gero Hermann lembra que
a empresa foi pioneira na introdução
do gerenciamento eletrônico da in-
jeção de combustível em veículos
comerciais, em 1998.
Claro, pois, que o Acedo teria

que nascer eletrônico. A empresa
destaca que o modelo 715 C. com
motor OM 612 LA, tem turbocom-
pressor de geometria variável,
avançada injeção direta common-
rail, e "baixíssimos" níveis de ruí-
do, vibração e aspereza. O motor

do 715, de 5 cilindros, tem 156 cv
de potência a 3.800 rpm. Já no 915
C, o motor é o OM 904 LA, tam-
bém eletrônico, de 4 cilindros, com
152 cv de potência a 2.300 rpm.
Os modelos Acedo vêm com

freios a disco ventilados nas qua-
tro rodas — no 715 C acionados por
hidrovácuo e no 915 C por sistema
pneumático. Nos dois veículos há
adição de válvula sensível a carga
para minimizar o travamento.
JÁ NASCE VUC — O modelo

715 C tem duas distâncias de en-
tre-eixos, 3.700 mm e 3.100 mm.
quando oferece. respectivamente,
4.360 e 4.380 quilos de carga útil.
Já o Acedo 915 C só vem com o
entre-eixos de 3.700 mm, oferecen-
do, segundo a fábrica, a maior carga
útil do segmento, de 5.800 quilos.
Com o 715 C, destaca enfatica-

mente a montadora, a Daimler
Chrysler lança seu primeiro produ-
to destinado ao segmento VUC —
sigla de veículo urbano de carga,
regulamento que privilegia a cir-
culação de veículos de cargas pela
cidade de São Paulo desde que res-
peitem as seguintes dimensões:
comprimento de 5,50 m (de pára-
choque a pára-choque) e largura
máxima de 2,20 metros. Com o ân-
gulo de esterçamento da roda inter-
na de 52 graus e o diâmetro de giro
de 12,30 m —"ou seja, 1,10 m menor
que o modelo mais próximo da con-
corrência"— o VUC 715 C proporci-

ona uma "excelente- manobrabi-
'idade nas áreas urbanas.
Os modelos Acello para 7 e 9

toneladas brutas são indicados para
várias aplicações e, como tal, po-
dem utilizar vários modelos de
carrocerias, entre elas carga seca,
furgão com portas laterais, furgão
isotérmico, furgão de alumínio, dis-
tribuição de bebidas e plataforma
auto-socorro, só para listar algumas
das mais importantes.
CHASSI CORINGA — Um dos

itens que chama a atenção nos le-
ves 715 e 915 é a altura do chassi,
detalhe que permite a instalação de
carrocerias com a linha de cintura
mais baixa que os modelos existen-
tes no mercado. Trata-se de uma
providência fundamental já que cada
vez mais se exige maior número de
entregas nos centros urbanos.
O conceito de "cintura baixa"

nasceu com o projeto. O Acedo
tem longarinas retas e simétricas,
podendo ser utilizadas nos dois la-
dos do veículo, indistintamente.
Outro item destacado por Gilson

Mansur, diretor-adjunto de vendas
de veículos comerciais é a suspen-
são da chassi e da cabine, por molas
parabólicas, "que lhe dão um rodar
muito mais parecido com o de um
automóvel." Mansur diz que o obje-
tivo em 2003 é vender 650 unidades
do 915 e mais 400 do 715. Em 2004,
a meta é comercializar 1.800 unida-
des, 900 de cada modelo. g
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Um semipesado versátil
e mais veloz

Com seu Mercedes-Benz 1728, que oferece uma série de opções
aos clientes, a DaimlerChrysler objetiva ampliar sua fatia nos semipesados,

a única faixa com expansão de vendas em 2002

C
om a proposta de ofere-
cer versatilidade, a
DaimlerChrysler mostrou
um novo caminhão des-
tinado ao segmento que

continua a apresentar crescimento
neste ano, o dos semipesados. O
modelo Mercedes-Benz 1728 sai
da fábrica na configuração 4x2 com
PBT de 16 toneladas, mas pode re-
ceber terceiro-eixo ou ser configu-
rado como cavalo-mecânico para
tracionar 35 toneladas. O modelo
tem motor eletrônico MB OM-906
I.A, de 6 litros, o grande destaque,
com potência de sobra para o seg-
mento, segundo a montadora. Com
isso, atende aos clientes que que-
rem um chassis 4x2 mais veloz para
entregas rápidas ou um cavalo-me-
cânico para distâncias curtas e mé-
dias em aplicação rodoviária, com
velocidades médias mais elevadas.

Com potência de 279 cv, o 1728 tem velocidades médias elevadas

O novo caminhão também vem
com o freio auxiliar TopBrake
como equipamento de série.

A montadora
acredita que o
Mercedes-Benz
1728 será mais
utilizado como
cavalo-mecâni-
co. Por enquan-
to, a instalação
do terceiro-eixo
e a transforma-
ção em cavalo-
mecânico devem
ser entregues a
terceiros. O pre-
ço sugerido é de
R$ 120.000.
Nos quatro

primeiros meses
do ano, a Daim-
lerChrysler

FICHA TÉCNICA DO MERCEDES 1728
Motor
Modelo
Tipo
Cilindros
Potência
Torque
Transmissão
Câmbio
N° de marchas
Tração
Suspensão
Dianteira
Traseira
Freios

MB OM-906 LA
Eletrônico com intercooler
6 cilindros em linha
279 cv a 2.300 rpm
112 kgfm de 1.200 a 1.500 rpm

Eaton F5 8209 A
8 mais 1 super-reduzida
4x2

molas semi-elípticas
molas semi-elípticas
tambor nas quatro rodas,
com TopBrake de série

Pesos
PBT/PBT c/3" eixo 16.000 kg/23.000 kg
PBTC 35.000 kg

8

comercializou na faixa de semi-
pesados 2.493 unidades, de um
mercado total de 5.209 veículos.
A faixa dos semipesados em

2003 cresceu 3,8% em cotejo com
janeiro/abril do ano passado. No
período, outra faixa que expandiu
foi a dos pesados, enquanto os seg-
mentos de caminhões semileves,
leves e médios decresceram.
Em 2002 o semipesado foi o úni-

co segmento que registrou expan-
são de vendas — 15.454 unidades,
2,5% mais do que em 2001.
A Mercedes-Benz está acossada

pela Volkswagen na faixa de semi-
pesados. No primeiro quadrimestre
de 2002, a marca da estrela tinha
55,1% do segmento e a VW, 23,3%.
No mesmo período de 2003, o pla-
cai-está mais equilibrado: 47,9% para
a Mercedes ante 34,7% para sua con-
corrente e conterrânea. •
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O que a Ford quer

com o 4331
A montadora mantém a estratégia de investir em nichos

de mercado que ainda não explora. Agora, com o Maxton 4331 passa
a atingir uma nova faixa no segmento dos pesados

Cargo 4331: ideal para fracionar carretas de três eixos

A
Ford Caminhões quer
repetir neste ano o ex-
celente desempenho de
2002 quando suas ven-
das cresceram 8,1% en-

quanto o mercado total decresceu
9,5%. Para continuar expandindo,
a empresa ampliou sua linha de
caminhões com o lançamento do
cavalo-mecânico Cargo 4331, de
43 toneladas de capacidade máxi-
ma de tração. Está aplicando a
mesma estratégia de 2002 quando
investiu em novos nichos de mer-
cado. Essa estratégia resultou da
observação nos últimos dois anos
da migração dos compradores en-

tre segmentos e também do forta-
lecimento da sua rede de concessio-
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nárias e do atendimento pós-ven-
da aos frotistas e caminhoneiros.
Agora o objeto de desejo são os

pesados entre 40 e 43 toneladas,
segmento que proporcionou vendas
totais de 2.164 unidades em 2002,
representando 15,5% do mercado
de caminhões pesados.
Desde que foi criada a nova di-

retoria de caminhões e focalizada
sua atenção no setor de caminhões,
a Ford já fez mais de uma dezena
de lançamentos entre novos e
reestilizados. O Cargo 4331, de-
nominado MaxTon, tem como al-
vos frotistas e proprietários de
extrape-sados que operam em vi-
agens de médias e longas distân-
cias. É ideal para tracionar car-
retas de três eixos.
-0 segmento acima de 40 tone-

ladas e abaixo de 45 toneladas é
novo e pouco explorado", afirma
Flávio Padovan, diretor de Opera-
ções de Caminhões Ford. "A Ford
vem ganhando espaço nessa faixa
de mercado desde o lançamento do
Cargo 4030, com capacidade de 40
toneladas, em 1995. A tendência é
que cada vez mais clientes adotem

Distância entre-eixos de 3.560 mm: adequada para semi-reboques de 30 paletes

-
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essa opção mais racional e econô-
mica".
Segundo a Ford, em viagens de

média distância, o frotista não ne-
cessita de todo o espaço e tecno-
logia embarcada oferecidos pelos
extrapesados, que custam muito
mais, e estes veículos acabam sen-
do subutilizados. Normalmente os
frotistas não necessitam de todo
o espaço e toda a tecnologia ofe-
recidos pelos extrapesados e o
que a Ford oferece é a medida
certa que visa evitar a subuti-
lização do veículo.
Um atrativo do Cargo 4331 para

o comprador é o custo-benefício,
segundo a montadora. "Além de
oferecer ao transportador o desem-
penho, a segurança, a ergonomia e
o confortos exigidos para certos ti-
pos de transporte, o investimento
inicial é muito mais baixo e há uma
sensível redução dos custos ope-
racionais do caminhão, com um ex-
celente retomo sobre o investimen-
to", garante Padovan.
Para conquistar o cliente, a Ford

oferece o produto com preço de R$
138 mil, comparado com o custo
médio de R$ 200 mil dos veículos
pesados que transportam até 45 to-
neladas. Além disso, o cavalo-me-
cânico tem garantia de 200 mil km
para o trem-de-força e intervalos
de 30 mil km para as paradas de
manutenção e trocas de óleo, um
atrativo adicional para os frotistas.
Com motor Cummins turbo die-

sel aftercooler, o Cargo MaxTon
4331 tem potência de 303 cv e
torque de 122 kgfm a 1.500 rpm.
Uma das novidades no cavalo-me-
cânico é o sistema elétrico de série
de 12 V com opção de um conver-
sor para 24 V, para possibilitar a
utilização de carretas com uma ou
outra voltagem e facilitar a insta-
lação de acessórios.
A distância entre a cabine e o iní-

cio da carreta é de 2.098 mm e, com
uma distância entre-eixos de 3.560
mm, o veículo é adequado para
tracionar semireboques com capa-
cidade de até 30 paletes.
Os dois tanques de combustível

—
A Ford oferece garantia de dois anos ou 200.000 km para o trem-de-força

tem capacidade de 550 litros e são
interligados por meio de registro
manual.
O modelo é indicado para ser

usado em distâncias de até 800 km.
Mesmo sem oferecer sofisticação
e muita tecnologia, dispõe de itens
de conforto como suspensão a ar
no assento e ar-condicionado de
série, mas se o cliente desejar, ofe-
rece o veículo sem ar-condiciona-
do. Além disso, o usuário pode
optar por uma versão com suspen-
são traseira pronta para a imple-
mentação de suspensão a ar.
Com essa combinação de vanta-

gens a montadora tem em mira os
usuários cuja necessidade de trans-
porte não excede 42 toneladas e
não querem pagar por modelos ca-
pazes de tracionar 45 toneladas e
mais sofisticados. Por ser um pro-
duto mais simples, o caminhão da
Ford é equipado com transmissão
Eaton não sincronizada de 13 mar-
chas, que vem com uma tecla
"splitter" que permite a utilização
de marchas baixas e altas, da quin-
ta à oitava. Segundo a montadora,
isso proporciona ao motorista maior
conforto e melhor aproveitamento do
torque e da potência do motor.
Na faixa dos pesados a Ford

comercializou 338 unidades (do
total de 5.340) nos quatro primei-
ros meses deste ano, representan-
do uma expansão de 109,9% em
relação ao volume de pesados ven-

didos no mesmo período de 2002.
No mesmo segmento de pesados,

o maior crescimento no primeiro
quadrimestre de 2003 foi da
Volkswagen (vendas de 1.008 uni-
dades, 277,5% superiores às dos
primeiros quatro meses de 2002).
Como a Ford, a Volkswagen tam-

bém explora a faixa dos pesados
"menos pesados", um nicho que se
presume alojar 40% do mercado
dos caminhões pesados.
Em relação ao mercado total, de

janeiro a abril de 2003, a Ford
comercializou 4.176 caminhões,
abocanhando uma fatia de 19,3%
das vendas.
A Ford também anunciou que vai

investir R$ 506 milhões até 2010
para renovar sua linha de cami-
nhões. Do total, R$ 206 milhões
serão aplicados nos próximos três
anos, incluindo investimentos em
tecnologia e produtos, bem como
em desenvolvimento da rede, co-
municação, treinamento e capaci-
tação de pessoal.
Atualmente, a rede Ford conta

com 120 distribuidores, dos quais
41 trabalham exclusivamente com
caminhões. Até o fim deste ano,
com a inauguração de outros 30
concessionários, a Ford Caminhões
terá 71 distribuidores exclusivos.
A ampliação de oferta de produtos

em segmentos ainda explorados de-
verá continuar a ser uma tendência
no mercado de caminhões.
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PICK-UP STRADA
DUCATO

www.fiat.com.br



FIORINO

UNO FURGÃO

DOBLÕ CARGO

Não importa o tamanho da sua empresa.
A Fiat tem um carro perfeito pra ela.

Nem toda empresa é do mesmo

tamanho. Muito menos os produtos

que elos comercializam

A linha de veículos comerciais Piot oferece

um carro para o seu tipo de negócio,

seja ele qual for. Se você precisa

de agilidade, versatilidade, capacidade

de carga e principalmente conforto

no seu dia-a-dia, é muito provável que o

seu futuro utilitário esteja neste anúncio,

0800 707 1000
Para mais informações,

ligue e solicite o catálogo do
veículo comercial que melhor
se adapto ao seu negócio.

MOVIDOS PELA PAIXÃO. allia8



Iveco amplia suas
apostas

Com o novo EuroTector 170, equipado com motor eletrônico para
competir na categoria dos semipesados, e o EuroTech 740, na dos pesados,

a montadora espera aumentar seu market share

p
roduzidos na sua fábrica
de Córdoba, Argentina, os
novos caminhões da Iveco
chegam ao Brasil para re-
forçar as apostas da mon-

tadora italiana nos segmentos de
semipesados e pesados, em que no
ano passado comercializou 206
unidades e 808 unidades respecti-
vamente.
O EuroTector E 22 que vai dis-

putar o segmento de semipesados
e substitui o modelo EuroCargo
160, tem motor eletrônico que já
atende às normas de emissões de
poluentes Conama V (Euro 3) a
serem adotados futuramente no
Brasil. A novidade no motor é o
sistema de injeção common-rail.
Segundo a Iveco, é o caminhão
mais ecológico no mercado brasi-
leiro e o primeiro a atender às nor-
mas Conama V.
Com o lançamento do EuroTEch

740 6x4, a montadora tem em mira
a aplicação em bitrens, um segmen-
to em franca expansão nos últimos
tempos.
A grande dificuldade na comer-

cialização desses novos caminhões
é o fato de serem montados na Ar-
gentina e, por isso, não podem ser
adquiridos com financiamento do
Finame, a taxas de juros mais bai-
xas do mercado e concedido exclu-
sivamente a produtos nacionais.
Para amenizar o problema, a Iveco
Latin America, cujo comando pas-
sou a Flavio Fen-aris desde fevereiro
deste ano, anunciou uma linha de
crédito para a compra de seus cami-
nhões com taxas moderadas. •
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EuroTector E 22: motor eletrônico com sistema de injeção common-rail

EuroTech 740: cavalo-mecânico preparado para tracionar composição bitrem

Motor
Modelo
Tipo
Cilindros
Potência
Torque
Transmissão
Câmbio
NIQ de marchas
Tração
Suspensão
Dianteira
Traseira
Freios

Pesos

FICHA TÉCNICA

EuroCargo Tector 170

Iveco F4AE 0681
turbo com intercooler
6 em linha
210 cv a 2.700 rpm
69 kgfm de 1.200 a 2.100 rpm

Eaton F5-5306 A
6 sincronizadas
4x2

molas semi-elípticas
molas semi-elípticas
Duplo circuito a ar
comprimido a tambor
nas quatro rodas
PBT de 16.000 kg

EuroTech 740

Iveco 821042L
turbo com intercooler
6 em linha
420 cv a 1.900 min
194 kgfm a 1.100 rpm

ZF 16 S 221 OD
16 sincronizadas e 2 à ré
6x4

molas semi-elípticas
molas parabólicas
duplo circuito a ar compri-
mido a tambor nas seis ro-
das
PBTC de 74.000 kg
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NÃO BASTA ESTAR NO AR.
É PRECISO ENXERGAR LONGE.

CONTROLSAT.
SISTEMA DE MONITORAMENTO

DE FROTAS, VIA SATÉLITE.

Só quem opera com alta tecnologia tem visão ampla do mercado.

O Sistema Controlsat atua a partir da constelação de satélites lnmarsat,

disponibilizando importantes diferenciais aos usuários,

o quais proporcionam altos ganhos operacionais para sua empresa.

• Na gestão de riscos, sua frota pode ser administrada

através de cercas eletrônicas, áreas de riscos ou ainda através da

geração de alarmes de sensores, previamente configurados.

• Na gestão Logística, as frotas podem ser otimizadas através do

acompanhamento de rotas pré-estabelecidas e transmissão de mensagens

macros ou textos livres, evitando atrasos e multas decorrentes.

MAIOR COBERTURA.
UMA VANTAGEM QUE
NÃO PODEMOS DEIXAR NO AR.

• A Controlsat oferece, ainda, dois softwares: Unit e Mu/ti, para que
sua frota tenha um acompanhamento sob medida, seja qual for o

porte da sua empresa, sem duplicar cobrança
nas suas filiais, fornecedores e clientes.

Agora, você já pode planejar melhor seus negócios e garantir
a tranqüilidade do seu cliente, basta utilizar o Sistema Controlsat,

único que não perde a sua empresa de vista 24 horas por dia.

(ÇÇONTROLSAT
Empresa do grupo

Schahin

Consulte-nos.
HOT LINE 11-5574.0216
www.controlsat.com.br
controlsat@controlsat.com.br

Filiais: Belo Horizonte, Concórdia, Curitiba, Fortaleza, Porto Alegre, Recife, Rio de Janeiro, Salvador e São Paulo • Rede Nacional com mais de 30 representantes.



Um desfile para
recuperar vendas

A Scania mostrou sua linha completa de ônibus, incluindo três novos
modelos, em uma turnê de 80 dias pelo Brasil. Além de exibir inovações,

a montadora retomou negócios perdidos em 2002

E
m 2002 a marca Scania
vendeu apenas 327 chas-
sis de ônibus, queda de
61,7% em relação ao re-
sultado de 2001. A alta

de preços foi determinante para
o decréscimo nos negócios.
Em 2003, a Scania começou di-

ferente. Denominado Projeto Pon-
to a Ponto, a marca fez uma turnê
pelo Brasil com o objetivo de mos-
trar aos clientes e autoridades lo-
cais toda sua linha de ônibus rodo-
viários e urbanos, incluindo três
novos modelos: o 194 UB 6X2*4
com carroceria de 15 metros e piso
baixo, o K124 IB 8x2 com Opti-
cruise e o F94 HA 6x2 articulado.
O desfile deu resultados também

em vendas. Tanto assim que, no
primeiro quadrimentre, a monta-
dora de origem sueca comercia-
lizou — ajudada pela mostra iti-
nerante — 232 chassis de ônibus,
um crescimento de 84,1% sobre o
mesmo período de 2002.
"Algumas vendas são fechadas

no próprio evento, no calor da apre-
sentação. Mas a maioria resulta do
desenvolvimento das conversas
iniciadas no dia da apresentação.
Quando o projeto Ponto a Ponto
terminar, ainda seguiremos conta-
bilizando negócios durante meses",
afirmou Wilson pereira, diretor de
Vendas de ônibus da Scania.
A média de público de cada apre-

sentação foi de 250 pessoas, inclu-
indo clientes, autoridades locais e
jornalistas.
O evento mobilizou 400 pes-

soas, entre motoristas, vendedores
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Foram comercializados 60 chassis antes do término da caravana
de concessionárias e funcionários
da montadora.
Duas semanas antes do término

da caravana, a Scania já contabili-
zava a venda de 60 chassis de ôni-
bus. O objetivo da empresa com
essa iniciativa era comercializar
200 unidades até o final do semes-
tre, o que foi alcançado.
O desfile de ônibus apresentou aos

empresários as carrocerias Svelto e
Campione 3.65 da Comil. Paradiso
1200, Paradiso 1800 Double Decker
e Viale da Marcopolo, Urbanuss
Pluss e Vista Buss HI da Busscar,
Apache S21 VIP e Century da Irizar.
Além de seus produtos, as encar-
roçadoras participaram financeira-
mente do projeto.
PRODUTOS E OBJETIVOS —

Com o urbano L94 UB 6 x 2*4,
integrante da mostra itinerante, a
Scania quis apresentar uma alter-
nativa (aos modelos articulados e
biarticulados de preços mais ele-
vados) para os grandes centros,
quando não se justifica o alto in-
vestimento nesses tipos de ônibus.
A versão da Scania tem piso bai-
xo, sem degraus de acesso nas por-
tas dianteira e central.
Foi mostrado também o F94 HA

6x2/2, o primeiro chassi articula-
do da linha de produtos da monta-
dora, equipado com motor eletrô-
nico de 9 litros e 300 cv que aten-
de às exigências de limite de emis-
sões do Conama V (Euro III).
A caravana também contou com

o chassi rodoviário K124 IB 8x2,
que tem como novidade o sistema
Opticruise de caixa automática de
câmbio.
O giro atravessou o território

nacional, seguindo do Rio Gran-
de do Sul ao Nordeste e depois
ao Norte, acompanhando a faixa
litorânea na maior parte do traje-
to, até Belém, e retornando pela
região central do País até chegar
à capital paulista.
Mesmo antes do Projeto Ponto a

Ponto, a montadora começou bem
o ano. Em janeiro, a Gontijo, de
Belo Horizonte, o maior frotista
rodoviário Scania no mundo, com
uma frota estimada em 1.100 uni-
dades fez uma encomenda de 105
ônibus da marca. Os veículos, mo-
delos K124 IB 6x2 equipados com
motor eletrônico de 420 cv, ar-con-
dicionado, suspensão a ar, fazem par-
te do programa de renovação da fro-
ta da operadora adiado em 2002. •
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Volkswagen, à frente
Por diferença mínima, Mercedes-Benz perde para Volkswagen liderança

histórica em caminhões. A marca da estrela, no entanto, conta com um arsenal
de trunfos para se manter na dianteira do mercado brasileiro

E
claro que o ano de 2003
está longe de terminar. E
o placar é só do quadri-
mestre. Feitas essas res-
salvas, os números de

vendas de caminhões no mercado
brasileiro mostraram uma mudan-
ça surpreendente.
A marca Mercedes-Benz, líder

de mercado desde 1969, perdeu.
ainda que parcialmente, sua histó-
rica dianteira. Quem tomou a fren-
te, no primeiro quadrimestre de
2003, foi a Volkswagen Cami-
nhões, marca criada (apenas no
Brasil) no final da década de 1970,
quando a empresa alemã assumiu
o controle da Chrysler.
A dianteira (sempre é bom subli-

nhar) ainda é parcial e, ainda as-
sim, por pequena margem. Afinal,
a Volkswagen vendeu no primeiro
quadrimestre 6.885 caminhões —
apenas 57 veículos à frente da
Mercedes-Benz.
Para tomar a dianteira, a Volks-

wagen cresceu bastante nos seg-
mentos de caminhões semipesados
e pesados. Nos semipesados, au-
mentou em 54,5% o nível de co-
mercialização neste primeiro qua-
drimestre, cotejado com igual pe-

CAMINHÕES
(o ranking do sobe e desce)

(Janeiro a abril. em unidades)

MONTADORA 2003 2002

VW 6.885 5.483

MBB 6.828 7.539

Ford 4.176 4.587

Scania 1.370 945

Volvo 1.324 1.319

Fonte: Anfavea

ríodo de 2002. Nos pesados, a mar-
ca Volkswagen cresceu 277,5%.
Transporte Moderno, ao revelar

com absoluta exclusividade, em
1980, a entrada da Volkswagen na
área de caminhões no Brasil. cer-
tamente não suporia um avanço tão
grande, ainda mais quando se leva
em conta que a montadora, até en-
tão, no mundo inteiro, jamais ha-
via sido marca de caminhão.
É inegável o progresso da Volks-

wagen, até porque números não
mentem. No entanto, supor que a
Mercedes-Benz vá vender barato
sua liderança é grave equivoco.

Afinal, a marca é poderosa. A
DaimlerChrysler é líder mundial
em caminhões, dona de marcas fa-
mosas como Mercedes-Benz e
Freig,htliner.
No Brasil, especificamente, a

Mercedes-Benz tem uma história
de sucesso. permeada por momen-
tos de liderança folgada que podem
ter determinado algum comodismo
em relação aos sinais de alerta emi-
tidos pelo mercado.
A marca Mercedes tem tudo para

manter-se líder. Dispõe de uma li-
nha em grande parte já equipada
com motores eletrônicos, além de
contar com o modelo Accelo, an-
tes de um modelo, um conceito com
o qual a DaimlerChrysler se ante-
cipa às necessidades do mercados.
FORD SOBE E DESCE — No

período janeiro-abril, a Ford, ter-
ceira colocada, conquistou 19,3%
do mercado de caminhões, queda
de 1,3% em relação à sua partici-
pação no primeiro quadrimestre de
2002. A montadora vendeu menos
em todas as faixas do mercado, à
exceção dos pesados (graças ao mo-
delo de 43 toneladas), categoria em
que obteve 6,3% de participação,
ante 3,7% no ano passado. •

CUSTO ZERO com ligações DDD e DDI entre filiais só com a tecnologia VoiP

Taitell Telecom
(11) 5687-6988

Vantagens que a sua empresa e filiais podem obter utilizando VoiP ( Voz sobre IP)

- Ligações telefônicas entre filiais (DDD e DDI) a custo zero
- Conexão direta com o PBX / PABX ou telefones existentes
- Possibilidade de ligações para telefones comuns e celulares
- IMPORTANTE - Sem custo de taxa mensal

Site www.taitell.com.br E-mail: vendas@taitell.com.br ou solicite a visita de um de nossos representantes.
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As revistas
Transporte Moderno
e Technibus
e a Universidade do
Trans orte convidam

para mais um evento da Série Empresarial Mão Na Roda

LOCAI,: Blue Tree Convention Plaza Ibirapuera
Sala Rouxinol
Av. Ibirapuera, 2.907/2.927 — Moema
Te!: (11) 5053-2200 — Fax: (11) 5053-9406

24 DE HO DE 2003

Contratos de Manutenção: Vantagens para Frotistas e Transportadores 

08h30 — Credenciamento

09h00-Painel 1 — A evolução da prestação de serviços a frotistas no mercado brasileiro

Sr. Luso Ventura, SAE Brasil

09h45-Painel 2 — Contratos de manutenção:Premissas, práticas e ferramentas de controle

Sr. Wagner Fonseca, Netz Engenharia

10h30 — Coffee Break

10h45-Painel 3 — Montadoras: A importância estratégica do atendimento pós-venda ao frotista

Sr. Evalner Sidney, Volvo do Brasil

Sr. Ricardo Juncker, Iveco Latin America

12h15 — Almoço

13h30-Painel 4 — Concessionárias: A parceria entre o fornecedor e o usuário

Sr. Diogo Pupo Nogueira, Volkswagen do Brasil

Sr. José V. Fachini, Randon Multieixo

15h0O-Painel 5 — Frotistas: A necessidade do pronto atendimento com qualidade

Sr. Carlos Naval, Scania Brasil

Sr. Luciano Jorge, DaimlerChrysler

16h30 — Coffee Break

16h45 — Consultoria ao Vivo

18h00 — Encerramento

REAL
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25 NI10 DF 2003

Crédito de ICMS no Transporte Rodoviário de Cargas 

08630 — Credenciamento

09h00-Painel 1 — Crédito de ICMS: Origem, aproveitamento e utilização

Dra. Valdete Marinheiro, Confederação Nacional do Transporte

10630 — Coffee Break

10645-Painel 2 — Apuração e aprovação do crédito acumulado: Opinião do Fisco

Dra. Valdete Marinheiro, Confederação Nacional do Transporte

12h15 — Almoço

13630-Painel 3 — Aproveitamento do crédito do ICMS: Casos reais

Sr. Paulo Sérgio Moreno, Transportadora Americana

Sr. José Carlos Cerione e Dr. Álvaro Augusto Moraes Pereira, Expresso Jundiaí

14630-Painel 4 — A consolidação dos créditos para quitação dos débitos: Caso Real

Sr. Ernani Fração, Expresso Mercúrio

15600-Painel 5 — Aceitação do crédito do ICMS: Casos reais

Dr. Walter Fonseca Teixeira, DaimlerChrysler

Sr. Roberto Leoncini, Scania Brasil

16600 — Coffee Break

16615 — Consultoria ao Vivo

17630 — Encerramento

MAIS INFORMAÇÕES PELO FONE (11) 5096-8104
COM MARIA PENHA OU SABRINA
mariapenha(a otmeditora.com.hr

APOIO

FETCESP
Federação das Empreses de Transporte

de Calças do Estado de Sito Paula

APOIO EDITORIAL

bus
TRANSPORTE COLETIVO

E TRANSITO



Caminhões VW na Globo
Modelos Volkswagen apareceram cerca de 2,5 minutos em cada

um dos quatro episódios da minissérie Carga Pesada,
relançada pela TV Globo 25 anos após a primeira versão

p
ara Carlos Cesar S igno-
rei li, gerente de Marke-
ting da Volkswagen Ca-
minhões e Ônibus, as
principais estrelas de Car-

ga Pesada, minissérie relançada em
abril pela Rede Globo, não foram
os artistas Antonio Fagundes,
Stenio Garcia e Patrícia P11 lar.
S ignorei li gostou mesmo foi de
assistir ao desempenho do VW
Titan Tractor I 8.310, caminhão fa-
bricado pela montadora que fez
parte de várias cenas do programa
global, cujo último capítulo foi ao
ar no dia 20 de maio.
"A aparição do nosso caminhão

durante a minissérie foi um suces-
so", afirma o gerente de Marketing.
que ainda se lembra bem da época
em que a Globo transmitiu a pri-
meira versão de Carga Pesada, en-
tre os anos de 1978 e 1979, um
marco da televisão brasileira. "Na-
quela época. também cedemos ao
programa um caminhão nosso, ano
de fabricação 1979, modelo bastan-
te simples se comparado com os
atuais ", recorda.
Signorelli, porém, não revela o

valor desembolsado pela empresa

Denis Cardoso

para que seu caminhão fizesse par-
te da minissérie. mas reconheceu
que foi um dos maiores investimen-
tos em marketing já feitos dentro
do segmento de caminhões, setor
que movimenta no Brasil quase R$
5 bilhões, com a venda anual de
mais de 60 mil unidades. "Em mé-
dia, o nosso caminhão apareceu
cerca de dois minutos e meio em
cada um dos quatro episódios da
minissérie", calcula.
Se os protagonistas Antonio

Fagundes e Stenio Garcia (que tam-
bém participaram da primeira ver-
são da minissérie) estão hoje 25
anos mais velhos, o mesmo não se
pode dizer do caminhão da mon-
tadora. Relançado em 2002, o VW
Titan Tractor 18.310, versão 2003,
é considerado "a menina dos olhos"
da montadora com sede em
Resende. Rio de Janeiro. "É o nos-
so principal caminhão, por isso foi
o escolhido para compor o cenário
da minissérie", ressalta.
Na verdade, a Volkswagen cedeu

à TV Globo três caminhões Volks-
wagen, sendo dois modelos Titan
Tractor VW 18.310 e um VW
23.210. "Os dois modelos iguais fi-

cavam à disposição dos
atores, um em cada pon-
to do País, para facilitar
a vida dos artistas glo-
bais. Já o modelo VW
23.210 foi cedido especi-
almente ao personagem
da atriz Patrícia Pillar",
explica Signorelli.
A montagem do "chas-

si-estúdio" e a aplicação
de toda a tecnologia que
possibilitou as cenas com
os caminhoneiros Pedro

Um dos dois VW Titan Tractor cedidos à TV Globo
ao lado dos artistas de Carga Pesada
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(Fagundes) e Bino (Stenio) e Pa-
trícia Pillar (ela interpretou uma
caminhoneira viúva) ficaram sob
responsabilidade da empresa B MB
Mode Center, também de Resende,
encomendada pela própria Volks-
wagen. "Foi criado um verdadeiro
estúdio móvel. O caminhão ceno-
gráfico permitiu filmagens dentro
e fora da cabine, com um realismo
impressionante", diz o gerente de
Marketing.
Com "chassi-estúdio", a empre-

sa BMB simulou o movimento dos
caminhões dirigidos pelos artistas,
que estiveram na fábrica de Re-
sende pouco antes do início das
gravações para testar os veículos e
receber algumas aulas de direção
com os instrutores da montadora.
O VW 18.310 é hoje o segundo

mais vendido da linha de cami-
nhões da Volkswagen e o sétimo
no ranking do mercado nacional de
veículos acima de 7 toneladas.
"Nosso caminhão líder de vendas
é o VW 8.310, focado no mercado
de transporte urbano", diz Signo-
relli. Segundo ele, o VW 18.310
Titan Tractor é ideal para quem pre-
cisa tracionar uma carreta com três
eixos para transportar a carga e vo-
lume de um modelo extrapesado.
"É um caminhão com preço menor
que o dos concorrentes."
A sua venda, conforme Signorel-

li, ajudou a montadora a alcançar
uma marca histórica este ano, que
foi atingir a liderança no mercado
de caminhões, desbancando sua
maior concorrente. "Neste primei-
ro quadrimestre, ultrapassamos a
Mercedes-Benz, que estava há
mais de 30 anos como líder de mer-
cado", comemora.
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E SEA SUA ENCOMENDA
TIVESSE VINDO COMA
GENTE, TAMBÉM JÁ TERIA
CHEGADO.
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Patrus Transportes. Entregas

expressas de Campinas e região

para Minas Gerais, Espírito

Santo e Rio de Janeiro.

Campinas São Paulo Belo Horizonte
(19) 3281 1555 (11)6954 4244 (31)34214242

PATRUS
Transportes Urgentes

Soluções em distrIbulçâo de cargas para todo o Sudeste.

www.patrus..cornbr



A serviço da segurança
Para evitar danos à sua imagem ou ao seu patrimônio, as empresas
de transporte já contam com os serviços de empresas de consultoria
especializada em segurança, como a multinacional Control Risks

C
orno outras empresas, as
do setor de transporte são
suscetíveis a riscos de se
tornar alvos de atos cri-
minosos que podem lhes

causar danos financeiros ou estra-
gos na imagem institucional. Ao
longo dos tempos podem ser víti-
mas de fraudes, desfalques, roubos
e até sequestros de seus executivos.
Para minorar esses riscos as trans-
portadoras contam hoje com servi-
ços de consultoria oferecidos por
empresas especializadas, que ana-
lisam as possibilidades de falhas na
estrutura da organização que faci-
litam atos ilícitos e recomendam
medidas para prevenir danos. Tam-
bém investigam as ocorrências de
irregularidades já constatadas e
oferecem ações corretivas para sus-
tar os prejuízos e apontar os auto-
res dos crimes.
Uma dessas firmas é a mul-

tinacional Control Risks, sediada
em Londres, que mantém escritó-
rios em 12 países e prestou servi-
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ços em mais de 200 cidades do
mundo. Instalada no Brasil desde
1979, inicialmente no Rio de Ja-
neiro, opera hoje a partir de São
Paulo, onde se encontra a maior
parte de seus clientes. Desde que
chegou ao País a Control Risks já
atendeu cerca de 500 empresas (in-
cluindo várias do setor de transpor-
te), das quais mais de 90% são
multinacionais.
A empresa realiza basicamente

quatro tipos de serviços: investiga-
ção sigilosa, consultoria em segu-
rança, gerenciamento de crises e
análise de risco econômico e polí-
tico de países. São serviços requi-
sitados principalmente por empre-
sas multinacionais que não conhe-
cem bem o país onde desejam atu-
ar ou para onde quer enviar seus
executivos ou representantes.
É um mercado em expansão nas

nações em desenvolvimento, um
reflexo das turbulências que esses
países costumam enfrentar. Prova
do aumento de procura por esse

ÍNDICE DE RISCO DE PAÍSES

tipo de ajuda é que a Control Risks
cresceu mais de 500% desde sua
chegada no Brasil. Seu faturamento
passou de US$ 400 mil no primei-
ro ano para cerca de US$ 2,5 mi-
lhões no ano passado. Os 20 técni-
cos de seu escritório paulistano
também atendem, além dos clien-
tes brasileiros, os da Argentina,
Chile, Uruguai e Paraguai.
A empresa conta com um quadro

de pessoal composto por profissi-
onais com larga experiência em
análise e investigação. São especi-
alistas que já atuaram nas áreas
governamental, diplomática, mili-
tar, forense, jornalística, contábil e
em outras ligadas ao trabalho
investigati vo.
lan Bannister, diretor de investi-

gações da Control Risks do Brasil
Ltda., trabalhou por 15 anos no
setor diplomático antes de ingres-
sar na empresa. Ele define a ativi-
dade da Control Risks como "a
missão de ajudar as empresas a atu-
arem com êxito em um ambiente
difícil, complexo e hostil."
Para explicar a expansão da em-

presa no Brasil. Bannister diz que
desde o Plano Real há um aumen-
to de investimentos no País e o
quadro de insegurança piorou para
as pessoas assim como para as or-
ganizações, o que exige mais dos
serviços prestados pela empresa.
Segundo ele, há uma percepção de
que as fraudes cresceram, especi-
almente as cometidas dentro das
próprias empresas.
Entre as atividades analísticas da

multinacional de segurança está a
avaliação do nível de risco de paí-
ses. uma classificação por notas de
1 a 7, ou seja do risco mínimo ao
máximo (caso do Iraque), que in-
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lan Bannister: contratar bem os
funcionários aumenta a segurança

dica o grau de risco para empresas
e executivos em determinados paí-
ses em decorrência de fatores so-
ciais, econômicos e políticos. O
Brasil recebeu nota 3 de risco.
Outra atividade da empresa é o

chamado "due dilligence", isto é,
o processo de investigação do per-
fil dos funcionários, antes da
contratação, ou das empresas, an-
tes de se firmarem parcerias.
A empresa de segurança também

realiza muitos trabalhos de inves-
tigação de fraudes e roubos. Na
área de transporte e logística, vári-
os foram os casos solucionados
pela Control Risks, que, por prin-
cípio, nunca divulga nomes de cli-
entes.
Um dos "cases", relata Bannister,

foi uma empresa multinacional que
constatou o desvio de carga na im-
portação de produtos e contratou a
Control Risks para fazer uma aná-
lise detalhada de cada etapa de sua
cadeia de distribuição, desde o de-
sembarque no Porto de Santos até
o armazém de recebimento, o pon-
to final das cargas importadas.
Após três meses de investigação
oculta que monitorou a carga no
trajeto, os técnicos da Control
Risks detectaram diversas falhas de
procedimento das firmas subcon-
tratadas que permitiram o desvio
das mercadorias: os caminhões não
iam em comboio, paravam com a
carga em locais inadequados e não
havia escolta. Com as recomenda-
ções feitas pela Control Risks, a
importadora tomou as medidas
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Tiago Delia: pesquisa de idoneidade é
uma forma de evitar problemas

apropriadas e o problema foi sana-
do.
Pela experiência, Bannister esti-

ma que em 80% dos casos de furto
ou roubo de carga há conivência
interna.
Outro caso investigado, este re-

latado por Tiago Delia, gerente de
investigações corporativas, diz res-
peito a um cliente com estoque em
armazém terceirizado que sofreu
um roubo de mercadorias no valor
de US$ 1 milhão. A Control Risks
avaliou a situação e as brechas nos
procedimentos e, depois de um tra-
balho complexo de dois a três me-
ses, não só achou as falhas como
encontrou parte dos produtos rou-
bados. Foi um roubo muito bem
preparado e feito sob encomenda,
afirma Delia.
Em um caso de suspeita de frau-

de, a Control Risks, contratada pela
matriz de uma empresa brasileira,
conseguiu colocar um investigador
que se fez passar por funcionário
da cliente para ter acesso aos
balancetes da subsidiária e desco-
brir que o desvio de dinheiro vi-
nha acontecendo há dois a três anos
em conluio com urna empresa
terceirizada. Um executivo da sub-
sidiária também era o dono da em-
presa contratada.
"A melhor maneira de trabalhar

para evitar esses problemas é de
forma preventiva", recomenda
Tiago. "Especialmente recorrendo
à pesquisa de idoneidade."
É um trabalho de prevenção mui-

to importante e essencial. "A pre-

O QUE FAZ
A CONTROL RISKS

Investigações corporativas •
• Prevenção e investigação de.
fraudes
• Investigação detalhada de

, idoneidade de empresas e indiví-
duos
• Rastreamento e recuperação.
de ativos
• Apoio geral em litígio
• Combate à falsificação de
produtos e a roubo de proprieda-
de intelectual
• Investigação de roubo de car-
ga no trajeto e no armazém
• Detecção de vazamentos de
informações e extorsão

Consultoria em segurança
• Consultoria em segurança
(avaliação de risco de acesso, au-
ditoria de segurança)
• Segurança de informações
• Computação forense

Gerenciamento de crises
• Desenvolvimento de planos.
de gerenciamento de crises
• Gerenciamento de crises (in-
cluindo seqüestro, extorsão, con-
taminação criminosa de produtos-
e evacuação de emergência)
• Serviços 24 horas de apoio!
imediato, segurança e gerencia-
mento de crises

Análises
• Informações online de riscos -.
de negócios e segurança de via-
gem abrangendo 125 países e 300
cidades do mundo
• Análises econômicas e polí-
ticas

venção sai mais barato. E contra-
tar bem os funcionários é meio ca-
minho andado para garantir a se-
gurança da empresa", ensina
Bannister, o diretor de investiga-
ções. "Acompanhar o desempenho
do funcionário é outra medida pre-
ventiva acertada. A mudança de com-
portamento pode indicar algo que
prejudica a segurança da empresa."

23



REGRAS BÁSICAS PARA AUMENTAR SUA SEGURANÇA PESSOAL
Algumas recomendações da

Control Risk para reduzir sua
vulnerabilidade a crimes na selva
urbana

1. Entenda que o crime violen-
to não é aleatório
A violência pode nos parecer

aleatória. Mas não é. O criminoso
escolhe suas vítimas por critérios
ponderados, racionais e cuidado-
samente analisados. Ele escolhe
conforme suas próprias necessida-
des de segurança.
2. Aprenda a usar e a confiar

no seu instinto
É comum nossos sentidos ou

instinto "sentirem" o perigo antes
de nossa mente consciente analisa-
lo. "Vemos" e "ouvimos" muitas
coisas que nossa mente ignora.
Preste atenção nesses sinais e não
fique distraído. A pessoa que pa-
rece estar fazendo uma coisa e
pensando em outra oferece ao cri-
minoso sua oportunidade mais ex-
pressiva: a surpresa.
3. Reduza os níveis de motivo

e oportunidade dos criminosos
Qualquer crime começa com

dois fatores principais: motivo e
oportunidade. O motivo é que o
alvo tem aquilo que merece ser
roubado. A oportunidade surge
quando a vítima potencial não
presta atenção ou pode estar dis-
traída. Podemos reduzir ou elimi-
nar motivo e oportunidade, como
não usar jóias ou relógios caros na
rua, ou exibir cartões de banco e de
crédito ou dinheiro em público.
4. Preste mais atenção ao seu

redor

Ao longo dos tempos aprende-
mos a depender de "alarmes cole-
tivos" para nossa proteção. A polí-
cia foi criada para ser nossos olhos,
ouvidos e guardiães. A urbaniza-
ção rápida nos isolou uns dos ou-
tros e pressionou nossos recursos
protetivos comunitários. Mas mui-
tas das ferramentas de sobrevivên-
cia desenvolvidas pelos nossos an-
cestrais para se precaverem dos
predadores ao longo dos milênios
continuam conosco. Precisamos
nos retreinar para ficarmos atentos.
Nossa visão periférica e nossos
ouvidos ainda captam os sinais de
perigo. Preste atenção neles.
5. Pense em segurança quando

está na rua
Na rua, algumas ações simples

podem reduzir bastante o risco de
se tornar uma vítima. Evite seguir
os mesmos trajetos todos os dias.
Se possível saia de uma porta de
edifício diferente ou pelo menos
em horários diferentes. Se precisar
ir ao mesmo restaurante todos os
dias, os horários de almoço devem
ser variados. Evite andar pelo mio-
lo da multidão. Mantenha alguma
distância com as pessoas à sua volta.
6. Dirija defensivamente
As mesmas regras se aplicam

quando estamos nos nossos veícu-
los. Varie os trajetos diários. Mes-
mo não podendo evitar tráfego con-
gestionado, não precisamos ficar
perto demais do carro da frente,
para permitir manobrar o carro caso
necessário. Evite ser o primeiro da
fila quando pára nas interseções.
Fique atento a pessoas que ficam
paradas nos cruzamentos sem fina-

lidade aparente. O criminoso pre-
cisa preparar seu crime. O perigo
pode ser evitado se detectarmos as
ações antecipatórias de um crime.
7. Não carregue uma arma
Uma das razões para não portar

arma é que quando a vítima per-
cebe que precisa de uma arma de
fogo, ela já está em perigo. Tentar
pegar a arma só aumenta esse pe-
rigo. Além disso, os assaltantes
costumam agir em grupos de dois
ou três. Como nossos sentidos cos-
tumam se concentrar exclusiva-
mente na fonte do perigo e nossa
visão periférica não funciona mais,
é muito provável que não vemos
os parceiros do assaltante.
8. Pratique suas habilidades de

sobrevivência
Para aguçarmos nossas habili-

dades de sobrevivência, precisa-
mos praticar. Podemos nos de-
fender do perigo aprendendo a
ouvir os ruídos à nossa volta.
Devemos praticar observando
pessoas na rua. Pratique tentan-
do adivinhar as profissões das
pessoas pelo modo de trajar. Em
suma, fique atento ao que ocorre
ao seu redor e ao que é normal,
de modo que você consiga reco-
nhecer o que é anormal. Os cri-
minosos também são seres huma-
nos e têm hábitos.

Conclusão: à medida que ficamos
mais cientes do comportamento nor-
mal das pessoas, a tendência é que
reconhecemos mais rapidamente o
que se afasta da norma. Quando isso
acontece, estamos mais seguros na
selva urbana.

Quanto à segurança física dos
empresários e executivos, Bannis-
ter, com sua vivência em muitos
países, faz algumas recomenda-
ções: eles devem estar sempre aten-
tos quando saem de um lugar se-
guro para outro menos seguro; obe-
decer aos seus instintos; mudar de
rotina; se há algo que chama a aten-
ção, devem afastar-se do lugar; os
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visitantes de outros países devem
ser recebidos por pessoas de con-
fiança e não usarem carros de luxo;
na entrada e saída de casa e de em-
presa, devem aumentar sua atenção.
Segundo Bannister, o princípio

de segurança não é reduzir os ris-
cos a zero, mas diminuir ao míni-
mo possível os riscos, sem preju-
dicar o desenvolvimento da empre-

sa. Ou seja, fazer com que a em-
presa se torne um alvo mais difícil
para os criminosos. É que os cri-
mes estão ficando mais sofistica-
dos e mais engenhosos e, dentro
desse quadro de sofisticação e au-
mento dos crimes, a ação preventi-
va é crucial tanto para a sobre-
viência das empresas como dos in-
divíduos.
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Novas regras para controlar
a atividade de transporte

Projeto de lei que disciplina o transporte de cargas deve
sair do papel ainda neste semestre e estabelece exigências básicas

para quem decidir ingressar na atividade de transportador

D
epois de quatro anos de
muita negociação, o Pro-
jeto de Lei 4.358/2001,
que disciplina o transpor-
te rodoviário de cargas no

Brasil, está pronto e deverá ser
aprovado antes do fim deste pri-
meiro semestre. "Esperamos que a
nova lei e seus regulamentos sejam
aprovados e passem a produzir os
seus efeitos positivos ainda neste
semestre", disse o presidente da
Associação Nacional do Transpor-
te de Cargas (NTC), Geraldo
Aguiar de Brito Vianna, durante o
discurso de abertura do III Semi-
nário Brasileiro do Transporte Ro-
doviário de Cargas, realizado em
abril, na Câmara dos Deputados,
em Brasília.
Depois de receber a aprovação da

Comissão de Constituição e Justi-
ça da Câmara Federal, em 15 de
abril, o projeto será votado no ple-
nário da Câmara e, se aprovado,
encaminhado para sanção presi-
dencial — as duas últimas etapas
para que o documento seja, final-
mente, transformado em lei. "O
projeto já passou por todas comis-
sões e acredito que não haverá pro-
blemas quanto à sua aprovação fi-
nal no plenário, que deve ocorrer
até o final do primeiro semestre",
afirma o diretor executivo da NTC,
Alfredo Peres da Silva.
Segundo Peres da Silva, com a

entrada em vigor da nova lei, o se-
tor de transporte de carga brasilei-
ro dará um importante passo para
o árduo processo que prevê o dis-
ciplinamento total da atividade,
hoje carente de regulamentações

26

Denis Cardoso

Peres da Silva:
"Com a nova lei, será
possível saber quem
é quem dentro do
setor e outras
informações

fundamentais para
manter o transporte
rodoviário de cargas

com o mínimo
de organização"

que tragam maiores benefícios às
empresas e à própria sociedade.
"Um dos fatores que impedem o
desenvolvimento do setor no País
é a falta de regras para o exercício
da atividade", diz o diretor da NTC.
A busca da NTC por uma legis-

lação que discipline o transporte
rodoviário de cargas é antiga. Sur-
giu há quatro anos, a partir de pa-
ralisação de caminhoneiros autôno-
mos, em 1999, época em que se
intensificou a luta por melhores
condições para a categoria.
Após inúmeras reuniões entre

transportadores rodoviários de car-
gas e lideranças sindicais da cate-
goria chegou-se a um consenso
entre as propostas apresentadas,
que mais tarde serviram de base
para o Projeto de Lei 4.358/2001,
encabeçado pelo deputado Feu
Rosa, do PMDB.
Peres da Silva admite, entretan-

to, que a nova lei de discipli-
namento não fará milagres dentro
do segmento, que ainda necessita
de alterações profundas para come-
çar a sair da situação atual em que
se encontra. "O projeto de lei re-
presenta o começo de uma nova
fase para o setor e certamente re-
solverá alguns problemas básicos
e de âmbito nacional da categoria",
ressalta.
Um dos problemas enfrentados

pelo setor é a total falta de contro-
le e exigências básicas para quem
decide entrar nessa atividade. Hoje,
basta uma pessoa ter um caminhão
para começar a fazer parte da ati-
vidade de transporte de cargas, o
que resulta em uma enorme desor-
ganização do setor e, pior, na con-
corrência desleal entre os partici-
pantes.
Uma das partes do projeto de lei

trata exatamente desse assunto, es-
tabelecendo como condição bási-
ca para o exercício da atividade de
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transporte de carga remunerado por
conta de terceiros a prévia inscri-
ção no Registro Nacional de Trans-
portadores Rodoviários de Cargas
(RNTR-C), da Agência Nacional
de Transporte Terrestre (ANTT).
No entanto, as regras só valerão

para os novos transportadores ro-
doviários de cargas (autônomos e
empresas) — aqueles que já estão
no mercado terão garantido o di-
reito de inscrição, mesmo não cum-
prindo todos os requisitos fixados
na nova lei. "A lei entra em vigor
na data de sua publicação e asse-
gura aos que já exercem a ativida-
de a inscrição no RNTR-C e a con-
tinuação de suas atividades", diz
urna das partes do texto.
O diretor executivo da NTC, po-

rém, ressalta que, de acordo com o
artigo 4') do projeto de lei. "o pro-
cesso de inscrição e cassação do
registro bem como a documentação
exigida para o RNTR-C, serão re-
gulamentados pela ANTT". Apro-
vada a lei, portanto, a ANTT defi-

nirá o processo de inscrição, em
que será fixado o prazo de valida-
de do registro bem como a sua re-
novação.
A renovação dos cadastros obri-

gará os atuais transportadores a
se adaptar às novas exigências. O
recadastramento "poderá ocorrer
de dois em dois anos, ou de três
em três anos", prevê Peres da Sil-
va.
As inscrições no RNTR-C. além

de exercer o controle das empre-
sas que atuam no setor, têm como
objetivo fazer todo o mapeamento
do setor, organizando um banco de
ciados atualizado para o maior co-
nhecimento da atividade. Com os
registros, será possível ter acesso
preciso a informações hoje ine-
xistentes, como a capacidade de
carregamento das empresas, a ida-
de média e outras características da
frota brasileira, além cio número
exato de empresas e autônomos
presentes no País. Hoje, o transpor-
te rodoviário de cargas movimenta

mais de 60% de toda a produção
brasileira.
"Com a nova lei, será possível

saber quem é quem dentro do setor
e outras informações fundamentais
para manter o transporte rodoviá-
rio de cargas com o mínimo de or-
ganização", afirma Peres da Silva.
No caso do transportador autô-

nomo que estiver estreando na ati-
vidade, a nova lei define corno con-
dição para o registro a comprova-
ção de que possui experiência de
pelo menos três anos na atividade,
ou a realização de um curso espe-
cífico definido pela ANTT.
Já a empresa transportadora

iniciante deverá demonstrar capa-
cidade financeira para o exercí-
cio da atividade e idoneidade de
seus sócios, além de determinar
um responsável técnico (que pode
ser o próprio sócio da compa-
nhia), que também deverá ter pelo
menos três anos de atividade ou
ter sido aprovado em um curso
específico.
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Com o pé no acelerador
Ao completar 50 anos de atividades no Brasil, a MWM anuncia a produção
dos novos motores da Série 12 eletrônicos até o fim do ano, que atendem
às normas de emissões, mais rigorosas, previstas para os próximos anos

D
aqui a dois anos, a MWM
do Brasil estará produzin-
do apenas motores eletrô-
nicos. A substituição dos
modelos mecânicos pela

linha eletrônica acontecerá a par-
tir do final de 2003, para equipar
possíveis lançamentos de veículos
pesados da Volkswagen e Agrale,
e será feita paulatinamente até me-
ados de 2005, segundo informou o
gerente de Marketing da MWM,
Roberto Alves dos Santos. Os no-
vos motores eletrônicos estão den-
tro das especificações determina-
das pelo Conselho Nacional do
Meio Ambiente (Conama), que en-
trarão em vigor a partir de janeiro
de 2006.
Os modelos eletrônicos da série

Sprint serão o 4.07 TCA E e 4.08
TCA E. A versão 4.07 eletrônica
já está sendo produzida pela fábri-
ca desde o final de 2001 e é expor-
tada para a Alemanha, para equi-

Sonia Crespo

par o furgão LT2 da
Volkswagen. Só em
2002 saíram da linha
de produção 8.500
unidades do modelo e
este ano a produção
deverá crescer cerca
de 6%, saltando para
9.000 motores. Já a
versão 4.08 E, de 3.0
litros, ainda em de-
senvolvimento, terá
180 cv de potência e
deve começar a ser
fabricada no início de
2005. As duas ver-
sões eletrônicas da
série Sprint são direcionadas para
veículos comerciais leves, como
picapes médias, utilitários esporti-
vos, vans e microônibus, com até
8 toneladas.
Os motores eletrônicos da Série

12, o4.12 TCA E e o 6.12 TCA E,
que substituirão os mecânicos da

Série 10, começarão a ser
produzidos até o final des-
de ano, devendo acompa-
nhar lançamentos de cami-
nhões de algumas mon-
tadoras. Estarão disponí-
veis no mercado com 4.8 li-
tros (4 cilindros) e 7.2 li-
tros (6 cilindros). "Com o
aumento da cilindrada, o
motor de 4 cilindros eletrô-
nico, por exemplo, poderá
substituir um motor de 6
cilindros mecânico, com-
pensando os custos, já que
o motor eletrônico, apesar
de apresentar um valor
mais alto, gera um aumen-
to significativo em sua
performance", explica o di-

Furgão LT12 da Alemanha: equipado com o motor Sprint
4.07 TCA E eletrônico, feito no Brasil

*h+

Motor 4.12 TCA E, da Série 12: produção
começará ainda este ano
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retor comercial da MWM, José
Eduardo Luzzi. A produção acon-
tecerá em paralelo com a versão me-
cânica em 2004 e início de 2005 e, a
partir do segundo semestre de 2005,
a MWM do Brasil só estará fabri-
cando motores eletrônicos.
O 4.12 TCA E terá 210 cv de

potência e poderá equipar cami-
nhões leves e médios até 17 tone-
ladas, microônibus e ônibus médi-
os para aplicação urbana. Já o 6.12
TCA E, de 300 cv, será adequado
para caminhões e ônibus semipe-
sados. Luzzi salienta que "por se-
rem baseados na plataforma do
motor Série 10, os novos motores
não passarão por grandes altera-
ções externas e poderão ser apli-
cados, muitas vezes, sem alteração
do projeto do veículo".
PRODUÇÃO EXPANDIDA —

A empresa, que está completando
50 anos de atividades no Brasil,
calcula que em 2003 sairão da li-
nha de produção cerca de 80 mil
motores — desse total, 10 mil serão
da versão eletrônica. O resultado
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representará 16% a mais do regis-
trado em 2002 — quando foram pro-
duzidas 68.600 unidades — e parti-
cipação superior a 30% na comer-
cialização de motores a diesel no
Mercosul.
Com o início das vendas de mo-

tores eletrônicos no mercado do-
méstico, a MWM também come-
çará a prospecção de novos clien-
tes. De acordo com Santos, o ge-
rente de Marketing, atender a no-
vas montadoras é uma das metas
do fabricante. "Quem irá definir
nossa produção é o mercado", ava-
lia, sem deixar de mencionar a ca-
pacidade atual da monta-dora, que
pode produzir até 130 mil moto-
res —70 mil da Série 10 e 12 e 60
mil da Série Sprint. Desde que ini-
ciou a produção no Brasil, a MWM
Motores Diesel Ltda. já fabricou
1,25 milhão de motores. A fábrica
está sediada na cidade de São Pau-
lo, no bairro de Santo Amaro, tem
85 mil m2 e nela trabalham 1.470
empregados.
Em 2002, o fornecimento às

montadoras de veículos respondeu
por 65% do faturamento da empre-
sa, as exportações representaram
25% e a reposição local ficou com
os 10% restantes. A intenção da
empresa é manter a curva de cres-
cimento nas exportações e os no-
vos motores serão um recurso es-
tratégico. Atualmente os principais
mercados externos são os demais
países do Mercosul e a Europa.
POTÊNCIA E ROBUSTEZ —

Mais leves, compactos, potentes e
robustos, os motores eletrônicos fo-
ram totalmente desenvolvidos no
Brasil e vêm equipados com inje-
ção common rail, da Bosch, e
turbocompressor de geometria va-
riável (VNT). Seu projeto deman-
dou dez anos de pesquisas e inves-
timentos em ativos fixos e absor-
veu cerca de US$ 225 milhões, o
que representou 9,1% das vendas
nesse período.
A MWM tem boa expectativa de

crescimento na comercialização de
motores para este ano. No segmen-
to de picapes médias, a meta é atin-
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CINCO DÉCADAS DE EVOLUÇÃO
1953 — Pertencente ao grupo industrial alemão Knorr-Bremse, a MWM
chega ao Brasil.

Linha de montagem do K12, primeiro
motor da MWM do Brasil, em 1953

1956 — Início da construção da fá-
brica em São Paulo (SP) e da produ-
ção de motores da série K12, com
índice de nacionalização de 25%.
1961—É produzido o motor ng 5.000.
1971 — Substituição dos motores
D222 pela série D225, a diesel, com
índice de nacionalização de quase
100%.
1980 — Além de equipar os cami-

nhões da Volkswagen, a MWM passou a instalar seu motor em cami-
nhões Agrale e Puma, da Alfa-Metais.
1990 — A Volkswagen introduz a série de motores 10 em seus cami-
nhões médios e a Autolatina lança chassi para ônibus urbano com mo-
tor MWM.
1995 — A empresa passa a equipar ca-
minhões leves e médios da Ford,
Volkswagen, Agrale e Alfa-Metais; o
motor 6.10 começa a ser utilizado nos
chassis de ônibus da Ford e Volks-
wagen.
1996 — Início da produção de moto-
res da Série Sprint.
2001 — Começo da produção de mo-
tores da Série Sprint eletrônicos.
2002 — A empresa obteve as cer-
tificações ISO 14001 e ISO/TS
16949, além de já possuir anterior- Atual linha de produção da Série 10,
mente a ISO 9001 e a QS 9000.
2003 — Prevista a produção de motores da
final do ano; a MWM comemora 50 anos no Brasil com mais de 1,25
milhão de motores fabricados.

que dará lugar à Série 12 eletrônica

Série 12 eletrônicos até o

gir 46% do mercado nacional, su-
perando a marca de 43,7% alcan-
çada em 2002. No segmento de
picapes grandes — na qual é líder
de mercado, a MWM quer saltar
dos 58,6% alcançados em 2002
para 60,7% em 2003. "Até 2004
queremos atender 70% desse seg-
mento. Isso será possível com o
lançamento de um modelo deriva-
do da picape F 250 da Ford", acres-
centa Santos.
No segmento de vans a empresa

teve participação de apenas 3,3%
em 2002 e pretende crescer para
5,3% este ano. Na linha de cami-
nhões de até 10 toneladas a esti-
mativa é estender a participação de
30,6% registrada no ano passado
para 31,8% em 2003. Embora pe-
queno, o crescimento na participa-
ção do mercado de caminhões de
até 30 toneladas é estimado em

19,2% —0,1% a mais que em 2002,
quando a marca foi de 19,1%. No
segmento de plataformas para ôni-
bus também há uma expectativa de
expansão, saltando da participação
de 40,3% em 2002 para 41,5% até
o final deste ano.
Para iniciar a comercialização

dos motores eletrônicos a MWM
também já está preparando a rede
de serviços, que dispõem de 281
postos autorizados em todo terri-
tório nacional, e o Sprint Service —
novo conceito de atendimento es-
pecífico para motores Sprint — com
100 postos autorizados no País e
para 2003 está prevista a inaugu-
ração de mais 100 novas unidades,
algumas no Uruguai, Chile e Ar-
gentina. "Já iniciamos o treinamen-
to de mecânicos nos fornecedores de
componentes do sistema, como a
Bosch", comenta Santos.
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Como evoluíram
os caminhões

Desde a década de 1960 a introdução de novas tecnologias nos caminhões
trouxe melhorias em termos de desempenho, conforto, segurança

e proteção do meio ambiente compatíveis com as necessidades do Brasil

N
a década de 60, o presiden-
te Juscelino Kubistchek
fundava Brasília, iniciava a
indústria automotiva no
Brasil e construía as longas

rodovias ligando o Brasil à nova ca-
pital. Na duas primeiras décadas da
indústria automotiva nacional, a
frota de caminhões era dominada
pelos semipesados que atingiam até
75% do total da produção como
mostra a Figura 1. Os Mercedes
L1111, com 110 cavalos e 11 to-
neladas de Peso Bruto Total e seus
sucessores L1113, L1313 até o
L1518, que atingia 15 toneladas e
180 cavalos, eram os mais encon-
trados nas estradas, com sua incon-
fundível cabine semi-avançada e
seu capô arredondado.
A contínua evolução para mais

potência e capacidade de carga, le-
vou aos caminhões "trucados" 6x2,
com um terceiro eixo não

Figura 1

Haraldo Rehder e Wagner Fonseca *

tracionado e Peso Bruto Total de
20 a 22 toneladas, que dominavam
as rodovias do País. Esta carga era
nominal e a realidade era outra:
trafegava-se com uma enorme so-
brecarga.
Os "reis" da estrada eram no en-

tanto os pesados, que participavam
com no máximo 15% da frota to-
tal. Eram os Alfa Romeo, produzi-
dos pela Fábrica Nacional de Mo-
tores, os famosos Fenemês, tam-
bém chamados de "João Bobo",
pois aceitavam tudo que se carre-
gava. Não menos apreciados eram
os caminhões Scania 110 e 111,
chamados de "jacarés" devido a sua
aparência com o capô aberto e os
LP 1520 da Mercedes. Todos os
caminhões aspirados eram chama-
dos de "maçarico-.
Os caminhões citados acima

eram todos de origem européia,
marcando as características técni-
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cas e o desenvolvimento tecnoló-
gico futuro de nossa frota.
Ao lado dos caminhões citados

nos parágrafos acima, todos com
motores diesel, coexistiam ainda
caminhões leves e médios GM,
Ford e Chrysler a gasolina, de pro-
dução brasileira e projeto de ori-
gem americana. Os motores a ga-
solina foram substituidos por mo-
tores a diesel na década de 1970
devido ao elevado consumo e pre-
ço da gasolina.
No início dos anos 70 foi lança-

do o L608D, o Mercedinho leve
com motor a diesel e cabine avan-
çada, tendo sido um marco para o
segmento, para aplicações princi-
palmente urbanas. Bem mais tarde
foram lançados os "caras-chatas"
médios da Fiat e depois desconti-
nuados, da Volkswagen, da Ford e
da Mercedes, indicando uma ten-
dência para este tipo de cabine. As

Figura 2
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Ml11.

A Evolução do Caminhão no Brasil
1970 - 2002

Anos 70-80 Anos 90 - 2000

cabines convencionais continuam
no entanto até hoje, principalmen-
te em caminhões Mercedes.
A Figura 2 apresenta uma vi-

são do desenvolvimento da frota
circulante, onde se observa uma
tendência para a diminuição dos
caminhões médios e semipesados
e aumentos dos pesados e dos le-
ves, refletindo a utilização dos
primeiros para os transportes ro-
doviários em longas distâncias e
os leves para uso em distribuição
urbana.
EVOLUÇÃO DOS MOTO-

RES — Os motores diesel, basea-
dos no Ciclo Diesel, que tem um
rendimento termodinâmico maior
do que o Ciclo Otto dos motores a
gasolina, são predestinados para
aplicação em veículos comerciais
e passaram desde aquela época por
uma incrível evolução.
A evolução tecnológica se dá

basicamente de duas maneiras:
• melhoramento (contínuo) da
tecnologia que está sendo aplicada;
• introdução de novas tecno-
logias.
A Figura 4 mostra a curva de evo-
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lução da potência de motores pe-
sados diesel de 6 cilindros e 12 li-
tros, mostrando um enorme aumen-
to da potência dos motores, que
passam de 180 ou 200 cavalos para
mais de 430 cavalos. Esta curva
exemplifica também muito bem as
duas maneiras de evolução: o au-
mento de modo contínuo devido a
melhorias das tecnologias aplica-
das e os grandes saltos quando são
introduzidas novas tecnologias e
quando os motores passam de as-
pirados para turbinados, intercoo-
lados, eletrônicos...
LEGISLAÇÃO — O lado da ne-

cessidade do mercado de motores de
maior potência e menores consumos
de combustível, a pressão para mo-
tores menos poluidores levou a le-
gislações que limitam as emissões.
No Brasil estas se denominaram
Conama e foram baseadas nas nor-
mas européias. Nota-se um decrés-
cimo acentuado desses limites de
emissões para caminhões novos,
porém infelizmente os mais anti-
gos continuam em geral rodando
sem qualquer controle. Em ônibus
urbanos, estas legislações aplica-

ram-se normalmente um ano antes
das dos caminhões.
CHASSIS REFORÇADOS

— Ao lado das exigências do mer-
cado, as legislações marcaram a
evolução dos motores e dos cami-
nhões. A Lei da Balança fixou ín-
dices mínimos de potência por car-
ga total combinada, a fim de au-
mentar a velocidade dos caminhões
em subidas. Os caminhões com
baixa potência em relação ao seu
peso se arrastavam morro acima e
eram chamados pelos caminhonei-
ros de "cadeira de rodas". Hoje um
cavalo-mecânico com carreta tem
usualmente, em média, 380 cava-
los e 45 toneladas de PBTC (Peso
Bruto Total Combinado) o que re-
sulta em 8,5 cavalos/tonelada; os
caminhões semipesados de três ei-
xos apresentam valores em torno
de 12 cavalos/toneladas e os leves,
acima de 15 cavalos/tonelada con-
forme apresentado pela Figura 4.
A evolução dos motores, o au-

mento de carga transportada, o au-
mento de carga máxima no eixo di-
anteiro para 6 toneladas levaram ao
reforço do quadro e à utilização de
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materiais mais resistentes.
A suspensão foi reforçada, os

amortecedores melhorados e adap-
tados nas condições brasileiras com
a tecnologia nacional graças ao
pioneirismo da Cofap, com as mo-
las trapezoidais utilizando materi-
ais de alta resistência e a superfí-
cie endurecida pelo impacto de pe-
quenas esferas de aço.
As próprias molas trapezoidais

estão sendo substituídas pelas pa-
rabólicas, de menor quantidade
de folhas e mais leves devido as
espessuras variáveis destas fo-
lhas. Com o menor atrito entre as
folhas, são necessários amortece-
dores mais reforçados. O reforço
das molas parabólicas e o reparo
como praticado pelo mercado não
são mais possíveis. As novas
tecnologias normalmente tem um
impacto na aplicação e na área de
pós-vendas que deve ser devida-
mente tratado.
As barras estabilizadoras so-

freram melhorias e foram cada
vez mais utilizadas, principal-
mente, para caminhões com car-
gas elevadas, dando assim mais
segurança.
A evolução das rodas e princi-

palmente dos pneus foi notável.
Os pneus diagonais com câmaras
foram substituídos por radiais
com câmara e numa segunda eta-
pa, por radiais sem câmara. A du-
rabilidade e a segurança foram
aumentadas, o consumo de com-
bustível reduzido.
Naturalmente a introdução de

novas tecnologias como os pneus
sem câmara leva o mercado a se
adaptar. Os usuários mostraram
inicialmente suas desconfianças
e os borracheiros tiveram que se
adaptar às novas tecnologias.
Mudanças geométricas nas di-

mensões dos pneus e a utilização
de rodas de alumínio levam a re-
duções de peso de até 41%, le-
vando a um aumento de carga útil
considerável.
Em cada componente, agrega-

do ou sistema pode-se notar as
novas tecnologias. O tanque de
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Relação Potência / Peso
Comparativo

Caminhões Leves Caminhões Médios

VW 8.150 17,8 VVV 13.150 11,2 1

MB 712C ill~1131 MB 1216C

Ford C 815 Ford C 1217
~111~

e.
O 5 10 16

VW 17210

MB L1620

Ford C 1621

Caminhões Semipesados

9.01

9,3

9.0

O 5 10 16

Caminhões Pesados

Scanla R124 420

Volvo FH12 420

MB 19388

9,31

0 16

combustível de plástico, livre da
corrosão dos antigos tanques de
chapa de aço, e a direção hidráu-
lica aumentaram o conforto e a
segurança.
As novas tecnologias introdu-

zidas nos novos caminhões trou-
xeram melhorias, conforto, segu-
rança e proteção ao meio ambi-
ente compatíveis com as necessi-
dades do País e coerentes com as
normas internacionais. Parcela
não desprezível da frota atual-
mente em circulação, com uma
idade média de 13 anos, está no
entanto tecnologicamente defasa-

da, agravada pelo estado de con-
servação, levando a problemas de
segurança, ambientais e de uso
não racional e rentável dos cami-
nhões. Uma inspeção veicular efi-
ciente bem como um programa de
renovação da frota de caminhões
deveria ser priorizada em nível
nacional.

* Haraldo Rehder é engenhei-
ro mecânico e diretor da Rehder
Consultoria Ltda.; Wagner Fonse-
ca é engenheiro mecânico e diretor
da Netz Engenharia.

TRANSPORTE MODERNO 403



SabE como participar da corrida
mais EmocionantE do ano

•

InformE-SE com a

EquipE dE VEndas da PacaEmbu
ou através da CEntral dE AtEndimEnto no tElEfonE

0800 772 29 92 (ligação gratuita)
E saiba como participar do GP40,

inscrevendo-se pelo site www.pacaEmbuautopEcas.com.br/cip40

Em comemoração aos
seus 40 anos. a Pacaembu
dá a largada nesta grande prova.
É o GP40. a campanha que
vai fazer dE você um grande vencedor!
Participe e concorra a prêmios campeões!

Campanha válida somente para os clientes da Pacaembu

Já foi dada a largada.
Agora é sua VEZ de acelerar junto com a

A;PACAEMBU
AUTOPEÇAS



TA Log investe em
novo CD

Com a inauguração do Centro de Distribuição ao lado do aeroporto
de Campinas (SP) e próximo às principais rodovias,

a empresa aumentou em 10% sua movimentação mensal de cargas

U
ma das principais empre-
sas paulistas do setor de
logística, a TA Log, per-
tencente à TA Holding,
fortaleceu suas operações

com a inauguração de seu novo
Centro de Distribuição (CD), o
maior e mais moderno da compa-
nhia. Instalado em local estratégi-
co, num condomínio industrial na
rodovia Santos Dumont, em Cam-
pinas (SP). com acesso às princi-
pais rodovias do País e ao lado do
Aeroporto de Viracopos, o novo
CD opera há pouco mais de três
meses e permitiu um aumento ins-
tantâneo no volume de negócios da
empresa, focada nos segmentos de
produtos farmacêuticos, veteriná-
rios, químicos, cosméticos e auto-
peças.
"Com a instalação do novo CD,

aumentamos a capacidade de
armazenamento e conseguimos
elevar em 10% a nossa movimen-
tação mensal", afirma Fábio
Spina, gerente de marketing da
TA Holding, grupo que faturou

Denis Cardoso

R$ 100 milhões no ano passado.
O CD, segundo Spina. recebeu

investimentos de RS 1 milhão, va-
lor gasto na adequação dos arma-
zéns, antes pertencentes à Merce-
des-Benz, que desativou parte de
sua antiga fábrica mantida no lo-
cal para criar o condomínio, hoje
ocupado por várias outras compa-
nhias. "Fizemos algumas modifica-
ções e adaptações importantes,
como a construção de 12 docas para
descarregamento de caminhões e a
instalação de uma câmara para ar-
mazenagem de produtos com tem-
peratura controlada", afirma Spina.
Para Hernani José Roseli°, ge-

rente comercial da TA Log, os prin-
cipais pontos fortes do novo CD
são a sua localização e sua alta ca-
pacidade de armazenagem. "Ele
está instalado em um quadrilátero
integrado pelas regiões metropoli-
tanas de Campinas e Santos, e pe-
las cidades de Sorocaba e São José
dos Campos. atendendo todo o
país". afirma. A nova unidade pos-
sui 21 mil m2 de área totalmente

coberta. "É o nosso maior
CD, com capacidade para
cerca de 20 mil paletes", diz.
Segundo Roscito, o CD já

opera com 60% de sua ca-
pacidade total, sendo que a
maior parte está ocupada
com medicamentos do setor
veterinário. "A unidade
trouxe maior agilidade às
nossas operações". ressalta.
A TA Log possui ainda mais
três CDs: um outro em Cam-
pinas, na rodovia Anhan-Novo CD da TA Log comporta 20 mil paletas
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güera, de 7 mil m2, um na cidade
vizinha de Sumaré, de 18 mil 1112, e
um terceiro na região Nordeste, em
Recife, com 5 mil m=.
Outro destaque da nova unidade

é o seu forte esquema de seguran-
ça, que atende todo o condomínio.
"Há no local uma infra-estrutura
completa de segurança, como a vi-
gilância com ronda 24 horas, uni
sistema de combate a incêndios em
toda a sua extensão e até uma pe-
quena brigada de corpo de bombei-
ros", destaca Spina. Segundo ele,
a preocupação com a segurança é
uma das prioridades da empresa (e
também de seus clientes), que tra-
balha com produtos farmacêuticos
e veterinários de altíssimo valor
agregado.
Um dos principais clientes da

empresa é a subsidiária brasileira
de um dos maiores laboratórios
mundiais, que atua no segmento
farmacêutico. Desde 1995, início
da parceria, a TA Log é responsá-
vel por toda a parte logística do la-
boratório. Por questões contratuais,
porém, a empresa de Campinas não
está autorizada a passar maiores
detalhes sobre essa operação.
A TA Log conta com o suporte

e a tecnologia da Transportadora
Americana (TA), empresa de ori-
gem familiar e a primeira compa-
nhia da TA Holding, fundada em
1941, pelos irmãos Hugo e Romeu
Luchiari. Hoje, segundo o gerente
de marketing da holding, a TA fi-
gura entre as maiores e mais tradi-
cionais companhias de transporte
rodoviário de cargas seca fracio-
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nadas do País. "A TA Log recebe
toda a assistência e tecnologia ne-
cessárias da Transportadora Ame-
ricana, o que facilita bastante os
negócios de ambas as empresas",
afirma Spina.
Sediada no município de Ameri-

cana, região de Campinas, em um
espaço de 46 mil m2, a TA atua nas
regiões Sul e Sudeste, por meio de
23 filiais. De acordo com dados
fornecidos pela empresa, a trans-
portadora vem ampliando seu
faturamento no País. Em 2002, a
TA registrou uma receita bruta de
R$ 84,9 milhões, quase 30% aci-
ma do valor obtido em 2001, de R$
65,6 milhões.
Conforme o gerente de Mar-

keting da holding, a TA é capaz de
garantir a entrega de qualquer mer-
cadoria dentro do prazo estabele-
cido com o cliente, "com quase
100% de índice de cumprimento de
prazo, que, em muitos casos, é de
24 horas". Para isso, a companhia
possui uma rede física de centros

de transferência e distribuição es-
trategicamente localizados e a uma
frota de 1.065 mil veículos (291
próprios e 774 de terceiros).
Criado no fim do ano passado, a

TA Express é o mais novo produto
da Transportadora Americana
(TA). Trata-se de um serviço de
entrega de carga aérea nacional,
que pretende concorrer com as
principais empresas ligadas ao se-
tor, como Variglog, TAM Express,
Itapem i rim.
No primeiro momento, a TA

Express pretende se concentrar na
região Centro-Oeste, com a venda
de medicamentos (principalmente
vacinas contra a doença febre
aftosa) para as áreas onde se con-
centram a produção de bovinos.
O projeto de transporte de carga

aérea iniciou-se no começo de
2002, quando a holding assumiu o
controle da Wind (empresa espe-
cializada no segmento em São Pau-
lo), ao adquirir, por R$ 1 milhão,
75% do capital da companhia.
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Na verdade, a idéia de investir no
transporte de carga aérea domésti-
ca surgiu a partir da experiência ad-
quirida por meio do acordo manti-
do com a Federal Express (FedEx).
A TA, juntamente com a Expresso
Araçatuba e a Rapidão Cometa,
passou a ser responsável pela dis-
tribuição rodoviária da carga tra-
zida ou levada pela FedEx. Pelo

%acordo, fechado em 2002, a empre-
sa de Campinas cobre as regiões
Sul e Sudeste.

Além da TA Log e Transporta-
dora Americana, a TA Holding re-
úne ainda a Universidade do Trans-
porte (UT), fundada em 1998. A
UT é um projeto pioneiro, aberto à
informação e ao aperfeiçoamento
empresarial de companhias que te-
nham, sobretudo, ligação com o
segmento de transporte e logística.
A equipe da universidade oferece
aos interessados cursos, seminári-
os, palestras, treinamentos, asses-
sorias es consultorias, entre outras
iniciativas. '; •

atatormas .droulicas

Disponível para
todos os modelos de
caminhões e carretas
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Faltam terminais
intermodais

Fundamental para o funcionamento das operações logísticas, a expansão
de terminais intermodais no País anda a passos lentos e pode comprometer

a competitividade brasileira no mercado global

A
importância do cresci-
mento e amadureci-
mento da intermodali-
dade brasileira é discu-
tida em mesas de semi-

nários sobre transportes há mais de
15 anos. No entanto, sua imple-
mentação está cada vez mais na
contramão do desenvolvimento das
ações logísticas que vêm sendo
aplicadas hoje em operações de
transporte no Brasil. A integração
dos dois mecanismos é a receita
ideal para obter boa produtividade
no transporte — teoria comprovada
na prática por modelos mundiais
como os Estados Unidos. Contu-
do, há um longo caminho a trilhar
antes que se consiga o equilíbrio
nessa combinação, conforme o pro-
fessor Paulo Fernando Fleury, do
Centro de Estudos em Logística do
Coppead/ UFRJ. "O Brasil precisa
sair do contrafluxo na evolução
intermodal", comenta em entrevista
à revista TM, no intervalo da pales-
tra sobre o assunto, apresentada du-
rante a feira Intermodal South Ame-
rica 2003 (ver box). De acordo com
a avaliação do professor, atualmen-
te o modal brasileiro mais evoluí-
do em comparação global é o fer-
roviário.
O setor de transportes vive um

impasse permanente. Em 1985, era
responsável por 3,7% do PIB bra-
sileiro e em 1999 saltou para 4,9%.
"Isso quer dizer que em 14 anos o
serviço de transporte cresceu pra-
ticamente o dobro", comenta. No
entanto, esse crescimento vai de
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Sonia Crespo

encontro à eficiência alcançada,
que é relativamente baixa. E esse
resultado pouco satisfatório traz à
tona a velha discussão sobre a evo-
lução da intermodalidade brasilei-
ra, sempre à espera de uma inicia-
tiva eficaz. "Nossa produtividade
intermodal é de 22% em relação
aos EUA", analisa o professor do
Coppead.
FROTA OBSOLETA — Paulo

Fleury diz que a infra-estrutura
nacional de transporte é insufici-
ente e nos dias de hoje, em que a
competitividade global cresce em
progressão geométrica, o Brasil
apresenta menos ofertas de modais
e sistemas intermodais que a Chi-
na. EUA e outros grandes países
exportadores.
Mesmo o modal rodoviário, o

mais estruturado e responsável por
62% na movimentação de cargas
no País, contabiliza uma frota de
1,8 milhão de caminhões em cir-
culação e 2/3 desse total têm mais
de II anos de idade. E a perspecti-
va de renovação dessa frota é re-
mota: 87% dos proprietários de ca-
minhões — empresas e autônomos
— não têm previsão de troca e ape-
nas 13% pretendem comprar um
veículo novo.
Ao mesmo tempo, é cada vez

mais difícil conseguir carga, de
acordo com a maioria dos transpor-
tadores: 60% acreditam que a faci-
lidade em conseguir mercadorias
piorou; apenas 17% acreditam que
melhorou, enquanto 23% encon-
tram o mercado estável. O profes-

sor Fleury vê esse processo como
reflexo do excesso de oferta, que
provoca uma depressão nos preços
do serviço: "O valor do nosso fre-
te é 25% do que é cobrado atual-
mente nos EUA", enfatiza. Isso
acarreta prejuízos para o setor, que
registrou rentabilidade decrescen-
te nos últimos anos: de 2,9% con-
tabilizados em 1999 caiu para 6,8c/c
em 2000.
Além disso, o modal mais utili-

zado tem deficiências que prejudi-
cam o fluxo de cargas, como a in-
segurança nas estradas: "Nossos
índices de morte por acidente são
de 10 a 70 vezes maiores que os
registrados no Canadá", compara.
E há também o problema de roubo
de cargas, que parece haver se tor-
nado um negócio lucrativo para as
quadrilhas, uma vez que entre 1994
e 2001 triplicou o número de ocor-
rências desse tipo nas rodovias bra-
sileiras, pulando de 2.566 ocorrên-
cias para 7.218 casos registrados
nesse período. A maior parte da
carga transportada é fechada
(72%) e o restante (28%) é de car-
ga fracionada. Dos fretes contra-
tados, 40% são para distâncias in-
feriores a 500 km. Para comple-
tar o quadro, os índices de emis-
são de poluentes expelidos por
veículos no território brasileiro
chegam a ser o triplo do registra-
do nos EUA.
Fleury enfatiza ainda que a indús-

tria de transporte rodoviário é frag-
mentada e pouco consistente: 52%
das transportadoras têm menos de
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Operadores logísticos mostram a capacidade do setor em feira internacional e
apostam nas exportações para 2003

Não há dúvidas de que as expor-
tações brasileiras foram a âncora
da economia nacional em 2002.
Para este ano, segundo levanta-
mento realizado pela Associação
de Comércio Exterior do Brasil
(AEB), o superávit brasileiro de-
verá crescer 5,9% em relação ao
ano passado, chegando aos US$
13,9 bilhões. E os operadores
logísticos estão a postos, oferecen-
do serviços cada vez mais moder-
nos para movimentar a carga pelo
mundo, como comprovaram os
350 expositores presentes à In-
termodal South America 2003 —
feira que aconteceu no início de
abril, no Centro de Convenções
Imigrantes, em São Paulo (SP). De
uma maneira geral, os serviços
de logística cresceram mais de
20% nos últimos cinco anos. A
exposição recebeu mais de 38
mil visitantes — 15% a mais que
em 2002, quando passaram pelo
evento 33 mil pessoas.

Simultaneamente à feira foi rea-
lizado o Seminário de Logística de
Transportes no Comércio Exte-
rior, que debateu temas sobre as
necessidades do segmento de
transportes no País para acompa-

nhar as tendências globais. Duran-
te a abertura, o presidente da AEB,
Benedito Rolim, disse que desde
o início da abertura econômica —
há 13 anos — não houve desenvol-
vimento do País no sentido expor-
tador: "A burocracia, os juros al-
tos e os impostos ainda são muito
grandes. As exportações da Améri-
ca Latina atingem US$ 100 bilhões,
e o Brasil participa com apenas 10%
desse total", comparou.
Ainda na abertura do seminário,

o secretário-executivo do Minis-
tério do Desenvolvimento, da In-
dústria e do Comércio Exterior,
Márcio Fortes de Almeida, anun-
ciou a nova portaria assinada pelo
ministro da pasta, Luís Fernando
Furlan, que isenta os exportado-
res brasileiros de pagarem tribu-
tos sobre os contêineres que re-
tornam vazios ao País: as taxas
incidirão apenas para contêineres
que retornarem com mercadorias.
A medida representa uma econo-
mia de US$ 285 milhões anuais
para os operadores de contêineres
— que repassavam esses valores
aos usuários do serviço, acarretan-
do um grande desestímulo a no-
vas exportações.
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nove empregados e apenas 7% de-
las têm mais de 100 funcionários.
O resultado desses levantamentos
é pouco animador para os empre-
sários que atuam nesse segmen-
to, já que o setor rodoviário re-
gistra baixíssimo índice de pro-
dutividade — reflexo direto do re-
duzido número de terminais
intermodais existentes no País:
enquanto o Brasil tem hoje ape-
nas 64, os EUA operam com
1.137 terminais.
Sobre o setor ferroviário, respon-

sável pela movimentação de 18%
das cargas transportadas, o profes-
sor lembra que, embora a produti-
vidade seja melhor que a do modal
rodoviário, o market share é bai-
xo, já que a distância média per-
corrida é de 500 km. Para ele, isso
é resultado de poucos investimen-
tos realizados nas ferrovias nos úl-
timos anos. Enquanto os EUA des-
tinam US$ 33 mil/km por ano para
manutenção, o Brasil fica na casa
dos US$ 11 mil/km anuais. Ele en-
fatiza que um dos modais que mais
tem crescido no País é a cabo-
tagem: em 1996, havia apenas dois
navios operando na costa brasilei-
ra e em 2002 esse número saltou
para dez. O professor também acre-
dita no potencial da navegação
fluvial.
Estudioso do assunto, Fleury acre-

dita que, mesmo na contramão, o
mecanismo da intermodalidade
brasileira pode entrar nos eixos, já
que hoje há uma forte demanda por
qualidade no Brasil, além de uma
crescente participação de operado-
res internacionais no setor — sem
contar os benefícios alcançados
com os processos de privatização.
Só que para isso é necessário mudar
a prioridade de investimentos na área
e, mais que nada, se estabelecer um
novo modelo de financiamento para
essa finalidade. Também é funda-
mental que se crie um novo meca-
nismo regulatório inteligente para o
sistema, que garanta uma fiscaliza-
ção eficiente e, com isso, faça cres-
cer e aparecer a produtividade inter-
modal brasileira.
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Safra pode congestionar porto
Um plano emergencial foi elaborado para evitar o colapso

do sistema viário do Porto de Santos que poderá ocorrer durante
o auge das exportações das safras de soja e açúcar

A
partir de maio mais de
três mil caminhões de-
vem passar pelo Porto
de Santos, o maior da
América Latina, para

descarregar soja e açúcar. A previ-
são é que este ano as duas safras
superem em cerca de 20c/c a movi-
mentação anterior. No ano passa-
do foram exportados pelo cais
santista mais de 8 milhões de to-
neladas de açúcar e 7,7 milhões de
toneladas de soja e farelo. Preven-
do um colapso no sistema viário do
porto, já que não há estacionamen-
to para os veículos, que têm que
ficar parados em avenidas e ruas
próximas ao porto, a Codesp (Com-
panhia Docas do Estado de São
Paulo) e o Sopesp (Sindicato dos
Operadores Portuários do Estado
de São Paulo) elaboraram um pla-
no emergencial.
Para acomodar os caminhões

com soja, 479 vagas rotativas fo-
ram criadas próximas ao Corredor
de Exportação, complexo de termi-
nais que movimentam o produto.
Outras 300, segundo a Codesp, são
destinadas às carretas com açúcar

Gisele de Oliveira

e ficam onde funcionava a antiga
garagem da Autoridade Portuária,
próxima aos armazéns açucareiros
cujos operadores oferecerão a in-
fra-estrutura, como iluminação e
sanitários.
Outra ação emergencial para or-

ganizar o trânsito de caminhões é
a distribuição de senhas. Os veícu-
los são retidos pela Guarda Portu-
ária na avenida Augusto Barata
(conhecida como "retão da Ale-
moa") e os motoristas recebem se-
nhas fornecidas pelos terminais de
soja, que informam, via rádio, so-
bre a disponibilidade de espaços
para liberação dos caminhões. A
medida visa impedir os congestio-
namentos na avenida que fica ao
lado desses terminais de soja. A
Codesp também autorizou a forma-
ção de filas nos acostamentos para
que os caminhoneiros aguardem a
distribuição das senhas.
Entretanto, essas ações não são

consideradas suficientes para aten-
der ao número de veículos com
destino ao porto, diz o presidente
do Sindicam (Sindicato dos Cami-
nhoneiros Autônomos), Heraldo

Gomes de Andrade.
O sindicalista apon-

ta a existência de uma
área na Alemoa onde
é possível estacionar
2 mil caminhões sem
que haja interferên-
cia no trânsito. "Essa
área da antiga Rede
Ferroviária Federal é
ideal para a implan-
tação do estaciona-
mento. Caso contrá-
rio, haverá um colap-
so no cais", prevê.
Segundo a assesso-Formação de filas nos acostamentos é autorizada
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ria de imprensa da Codesp, a esta-
tal está buscando do governo fe-
deral informações para saber quem
é o proprietário da área antes per-
tencente à antiga Rede Ferroviária.
De posse desses dados é que a em-
presa decidirá sobre a implantação
ou não do estacionamento no local.
Apesar de a falta de vagas para

caminhões ter ganhado evidência
nos dois últimos meses, quando até
a saída de veículos das balsas que
ligam as cidades de Santos e
Guarujá foi prejudicada, o proble-
ma é antigo. Há cerca de cinco anos
o presidente do Sindicam afirma
discutir esse assunto com represen-
tantes portuários. "A falta de esta-
cionamento no Porto de Santos já
foi levada até ao Ministério dos
Transportes. É um absurdo o maior
porto da América Latina não dis-
por de áreas apropriadas para os
caminhões", diz.
José dos Santos Martins, diretor-

executivo do Sopesp, também cri-
tica a atual situação. Segundo ele,
ao arrendar áreas para a iniciativa
privada, a Codesp como adminis-
tradora do porto, não se preocupou
em destinar locais para estaciona-
mento de caminhões. Mais de 3,1
milhões de m2 de áreas já foram
repassados à iniciativa privada.
Para correr atrás do tempo per-

dido e encontrar soluções definiti-
vas para a acomodação dos cami-
nhões no porto, foi retomado o
Grupo de Logística Terrestre da
Baixada Santista, criado em 1996
pela Companhia de Engenharia de
Tráfego de Santos para discutir os
problemas que afetam os sistemas
de transportes da Região Metropoli-
tana da Baixada Santista (rodoviário
e ferroviário). É esperar para ver.

TRANSPORTE MODERNO 403



Um desafio contínuo
Apesar da melhora dos índices de poluição do ar nos últimos anos em alguns

grandes centros urbanos, a eliminação das emissões
de fumaça por caminhões e ônibus continua a desafiar as autoridades

A
cabar com a fumaça
preta emitida pelos veí-
culos movidos a óleo
diesel continua sendo
um dos principais desa-

fios dos órgãos brasileiros respon-
sáveis pela preservação do meio
ambiente, embora já tenha ocorri-
do uma visível melhora nos índi-
ces de poluição do ar verificados
nos últimos anos em algumas me-
trópoles do País. No Estado de São
Paulo, detentor de cerca de 40% da
frota automotiva brasileira, os pro-
gramas de combate a caminhões,
ônibus, caminhonetes e vans que
circulam de forma irregular têm
tido resultados bastantes significa-
tivos. Entre as principais ações des-
taca-se o Programa para a Melhoria
da Manutenção de Veículos Diesel,
o PMMVD, desenvolvido pela
Companhia de Tecnologia de Sa-
neamento Ambiental (Cetesb) em
parceria com o Sindicato da Indús-
tria de Reparação de Veículos e
Acessórios do Estado de São Pau-
lo (Sindirepa-SP).
Colocado em prática em 1998, o

PMMVD teve participação impor-
tante no processo de conscien-
tização dos proprietários e condu-
tores de veículos movidos a óleo
diesel. As estatísticas mostram que,
com a ajuda do programa, o índice
de desconformidade dos veículos
a diesel em circulação em São Pau-
lo caiu de 45%, em 1995, para
5,8%, em 2002, segundo o último
levantamento feito por técnicos da
Cetesb, em agosto do ano passado.
No entanto, por considerar que

ainda é preciso diminuir ainda mais
a emissão de substâncias tóxicas
(monóxido de carbono, óxidos de
nitrogênio, óxidos de enxofre, en-
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Denis Cardoso

tre outros gases) na atmosfera, os
responsáveis pelo PMMVD resol-
veram criar uma nova campanha
publicitária para aumentar ainda
mais o número de participantes do
programa. "Foi criado um vasto
material publicitário para divulga-
ção da existência e eficácia do pro-
grama", afirma Antonio Gaspar,
consultor técnico do Sindirepa.
LANÇAMENTO NA FEIRA —

Os folhetos com as explicações
sobre o programa serão distribuí-
dos em pontos estratégicos dos
grandes centros urbanos, como em
pedágios e postos de gasolinas e
também nas próprias oficinas repa-
radoras e nas empresas responsá-
veis pelas frotas de veículos. O lan-
çamento oficial da nova campanha,
que leva o patrocínio de uma em-
presa de filtros automotores, ocor-
rerá durante a Automec 2003, fei-
ra internacional de autopeças pre-
vista para 25 a 29 de maio no Par-
que Anhembi, em São Paulo.
No entanto, a Cetesp entende

que, apesar da forte redução no ín-
dice de veículos desregulados nos
últimos anos, a situação da frota
paulista ainda é bastante preocu-
pante. Segundo Moacir Ferreira da
Silva, gerente de Divisão de Pro-
gramas e Fiscalização de Veículos
da Cetesb, a frota motorizada do
Estado de São Paulo é de 13,8 mi-
lhões de veículos, dos quais cerca
de 1 milhão pertencem ao ciclo di-
esel. "Se tomarmos como base o
índice de desconformidade de
5,8% apontado na última pesquisa
de novembro, veremos que ainda
temos cerca de 58 mil veículos a
diesel sendo conduzidos de forma
irregular no Estado de São Paulo",
contabiliza.

O gerente da Cetesb, entretanto,
não deixa de citar mais um núme-
ro positivo obtido com a ajuda do
PMMVD. "Em 2002, foram autu-
ados 13.781 mil veículos no Esta-
do de São Paulo por emissão de
poluentes na atmosfera acima dos
padrões normativos, número bem
abaixo dos 77,4 mil veículos mul-
tados em 1998, ano em que o pro-
grama foi criado", compara.
O consultor técnico do Sindirepa,

entretanto, diz que, infelizmente, a
aplicação de multas ainda é o prin-
cipal meio para forçar a procura por
uma oficina especializada. "Uma
grande parcela dos condutores ou
responsáveis pelos veículos irregu-
lares só fica sabendo da existência
do nosso programa depois de rece-
ber a multa", confessa Gaspar.
A multa estadual para o veícu-

lo que circular com emissão ex-
cessiva de fumaça é bastante sal-
gada: R$ 670, sendo que esse va-
lor dobra a cada reincidência. "A
multa é aplicada até a quarta rein-
cidência, quando os valores su-
peram a casa dos R$ 5 mil", afir-
ma Gaspar. A fiscalização nas
ruas e estradas de São Paulo é
feita por funcionários da Cetesb
devidamente treinados, capazes
de avaliar visualmente as emis-
sões de fumaças dos veículos e
apontar quais deles estão circu-
lando de forma irregular.
Nesta nova fase do PMMVD, os

responsáveis pelo programa tenta-
rão convencer os usuários da frota
a diesel a aderir ao sistema de ma-
nutenção preventiva — o ideal, se-
gundo a Cetesp, seria a verificação
espontânea da qualidade dos filtros
de ar e de combustível e do siste-
ma de injeção de combustível. •
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Goodyear traz novo
dirigível aos céus brasileiros

A multinacional utiliza dirigíveis como instrumento de marketing
institucional desde 1910 e prevê gastar R$ 1,2 milhão mensalmente para

manter o novo Ventura nos ares sobre as cidades brasileiras

O Ventura tem velocidade de cruzeiro de 74 km/hora e atinge 3.000 m de altitude

U
m novo dirigível da
Goodyear cruza os céus
do Brasil desde meados
de março. É o Ventura,
que tem 55 m de compri-

mento, 18 m de altura e 15 m de
largura. E capacidade para trans-
portar cinco passageiros, além do
piloto. Em comparação ao modelo
ante-ror, o Spirit of the Americas,
que sobrevoou as principais cida-
des brasileiras nos últimos quatro
anos e tinha 39 m de comprimen-
to, 13 m de altura e 10 m de largu-
ra, o novo modelo é 30% maior.
O Ventura tem linhas mais pare-

cidas com os primeiros dirigíveis
criados pelo conde alemão Fer-
dinand von Zeppelin em 1900. É
um dos quatro dirigíveis que a em-
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presa americana possui ao redor do
mundo. Um grande diferencial no
novo modelo é um painel de 128 m
destinado a veicular publicidade da
própria fabricante de pneus e de ou-
tras empresas. Além disso, mostrará
mensagens de utilidade pública e as
do projeto Faça Parte do Instituto
Brasil Voluntário.
O vôo inaugural oficial do Ven-

tura aconteceu no campo de Marte
na cidade de São Paulo, mas antes
fizera vôos sobre o Rio de Janeiro
durante o Carnaval deste ano.
A Goodyear do Brasil vai man-

ter o dirigível em operação no País
nos próximos cinco anos, gastan-
do mensalmente R$ 1,2 milhão. Faz
parte de sua verba de marketing de
R$ 70 milhões deste ano.

A Goodyear faturou no mercado
brasileiro em torno de R$ 1,8 bi-
lhão e as exportações somaram
US$ 150 milhões em 2002. O Bra-
sil responde por 50% dos seus ne-
gócios na América Latina e 10%
da receita no mundo.
Com capacidade para transportar

cinco pessoas, além do piloto, o
dirigível tem todos os instrumen-
tos de um avião leve. A propulsão
vem de dois motores de 180 cv, que
podem atingir até 104 km por hora,
embora a velocidade de cruzeiro
permaneça em 74 km/hora. A nave
pode subir até 3.000 m de altitude.
O novo modelo dispõe de uma hé-
lice reversível, que permite a rea-
lização de pousos e decolagens em
espaços reduzidos.
A aeronave tem capacidade de

armazenar até 4.200 m3 de gás
hélio. A escolha deste gás, em
substituição ao hidrogênio usado
no passado, deve-se ao fato de que
o hélio não é inflamável e não ex-
plode. O invólucro, de formato
oval, é feito de poliéster coberto
com neoprene, que dão um aspec-
to metálico e brilhante.
O dirigível leva as cores azul e

amarelo e também a logomarca da
Goodyear. A grande novidade é
o seu painel eletrônico gigante no
lado esquerdo da aeronave, para
veicular mensagens publicitárias
e de utilidade pública. Com 16 m
de largura por 8 m de altura, o
painel conta com 82.656 lâmpa-
das leds, que, coordenadas por
computador, podem projetar 256
cores. Este recurso gera imagens
de alta resolução e permite trans-
mitir desde mensagens escritas
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até animações e vídeos.
O Ventura também possui um

equipamento especial que é insta-
lado apenas nos momentos das
transmissões de eventos. O siste-
ma utiliza uma câmera, montada
em um balancim para evitar vibra-
ção e um aparelho que transmite as
imagens por microondas. No solo,
os sinais gerados são captados por
uma antena e processados antes de
serem liberados para a emissora de
TV. O sinal tanto pode ser gravado
quanto transmitido ao vivo.
"Como fizemos no passado, es-

taremos colocando à disposição o
novo dirigível para apoiar a im-
prensa na cobertura de eventos na-
cionais, sociais e esportivos", afir-
ma Luiz Carlos Martins, diretor
de assuntos corporativos da
Goodyear do Brasil. Segundo ele,
esse tipo de ação já se tornou uma
tradição da empresa no Brasil. "As
pesquisas indicam que todas as
pessoas que viram o dirigível nos
céus lembram exatamente o lugar,
a hora e as circunstâncias. Isso sem
falar que, quando indagadas se já
viram um dirigível, sempre lem-
bram o da Goodyear", informa.
A autonomia do Ventura é de 12

horas de vôo, para realizar viagens
diárias. Os vôos têm duas caracte-
rísticas: os de passeio, que serão
realizados várias vezes por dia,
com duração de cerca de 30 minu-
tos, destinados a clientes VIPs da
Goodyear, e os de cobertura de
eventos esportivos, sociais e de
prestação de serviços, que duram
em média três horas.
Nos dois casos, há uma equipe

de terra que é fundamental e preci-
sa estar sempre atenta. A decola-
gem, por exemplo, necessita da atu-
ação de todos os integrantes. Isso
porque o dirigível fica ancorado no
solo, como um navio no mar, por
dois cabos de aço. Para tirá-lo do
lugar e levá-lo até o ponto de par-
tida, cada cabo de aço precisa de
três operadores para segurá-lo,
além de outros quatro que empur-
ram a gôndola. O processo de pou-
so exige o mesmo esforço da equi-
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pe. O dirigí-
vel desce até
próximo do
solo e os
operadores
mais uma
vez pegam
os cabos de
aço e o le-
vam até o
ponto de mas-
treamento.
Ao piloto ca-
be a respon-
sabilidade
de cuidar da
aeronave a
partir do
momento
que deixa o
solo. Ele co- Na cabine há sistema de navegação por satélite, rádios e radares

ordena e analisa se as condições
meteoroló-gicas são propícias e
oferecem segurança para voar. Vale
lembrar que o dirigível nunca voa
em situações climáticas adversas,
como ventos e chuvas fortes e né-
voa. Na cabine, o piloto dispõe de
sistema de navegação por satélite,
rádios de comunicação e radar di-
gital para detectar temporais.
Para dar suporte ao grupo, há

uma frota composta por dois cami-
nhões, equipados com geradores

Ficha técnica do novo
dirigível da Goodyear

Nome: Ventura
Modelo: A-150
Fabricante: American Blimps Corp.
Comprimento: 58 m
Altura: 18 m
Largura: 15 m
Propulsão: dois motores de 180 cv e
uma hélice reversível
Volume de gás hélio: 4.247 m,
Capacidade: 5 passageiros mais piloto
Horas de vôo previstas: 125 horas por
mês
Equipe de vôo: 5 pilotos e 18 integran-
tes de apoio (2 mecânicos, chefe de equi-
pe, assistente, gerente financeiro, coor-
denadora e outros)
Custo mensal de operação: R$ 1,2 mi-
lhão
Principal base: Campo de Marte, São
Paulo
Locais de vôo: São Paulo, Rio, princi-
pais capitais brasileiras e países vizinhos

elétricos e de gasolina, ferramen-
tas para fincar o mastro no chão,
como cabos de aço, furadeira e pa-
rafusos. Os veículos levam também
componentes, peças de reposição
e um motor extra. Duas vans são
usadas para transporte dos mem-
bros da equipe.
Essa frota é fundamental, pois

segue o dirigível, por terra, em
qualquer lugar onde estiver. Deste
modo, pode prestar socorro em
caso de algum imprevisto durante
o vôo.
Além da prestação de serviços a

empresas e à comunidade, o obje-
tivo é fortalecer mais a imagem da
empresa no País.
"Os dirigíveis fazem parte da

história da Goodyear. É uma for-
ma simpática de registrar a mar-
ca da nossa empresa em todos os
pontos do planeta. Por isso, con-
tinuamos a investir neles", expli-
ca Martins
A multinacional usa dirigíveis (co-

nhecidos nos Estados Unidos pelo
nome de "blimp") como instrumen-
to de propaganda desde 1912. Mas a
idéia de associar dirigível e painel
eletrônico surgiu em 1930, por inici-
ativa da própria Goodyear. Na épo-
ca o painel luminoso era formado por
lâmpadas de neón, com letras fixas e
luz estática.
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Distribuição comprometida
Trânsito caótico e excesso de veículos na cidade de São Paulo,

que complicam o abastecimento e o trabalho das transportadoras urbanas,
exigem mobilização da sociedade para encontrar soluções

p
arece que a cidade de São
Paulo está conseguindo
ficar ainda mais caótica.
E o perfil que ostenta hoje
de maior metrópole da

América do Sul, melhor pólo de
serviços e maior centro comercial
do Brasil poderá mudar em poucos
anos, caso o número de carros que
circulam diariamente pelo municí-
pio não diminua consideravelmente
ou o poder público e as empresas
envolvidas nas operações de abas-
tecimento não se mobilizem para
mudar esse quadro.
A velocidade média de um veí-

culo em circulação pelas avenidas
da capital paulista em horário de
pico é, em média, de 17 km/h. O
trânsito na metrópole chega a for-
mar congestionamentos de 240 km
— distância entre a capital e a cida-
de de Ribeirão Preto. "Com esse
trânsito e essa velocidade, os mo-
toristas não têm nem o céu nem o
inferno", comenta o vice-presiden-
te do Sindicato das Empresas de
Transporte de Cargas do Estado de
São Paulo (Setcesp), Hurubatan

Sonia Crespo

Helou, também diretor-presidente
da Braspress, transportadora espe-
cializada em entregas urbanas.
"Pelo contrário", acrescenta, "con-
seguem apenas permanecer num
caótico purgatório, onde são casti-
gados com o aumento da emissão
de poluentes e com o stress invo-
luntário causado pela pressa no
meio da lentidão."
Hurubatan Helou diz que o pior

de tudo é que os caminhões que
abastecem os centros comerciais
acabam sendo apontados como os
vilões dessa situação. Injustamen-
te, ele enfatiza, já que há anos o
Setcesp vem convocando todos os
segmentos da sociedade que são res-
ponsáveis pelo trânsito e pelo abas-
tecimento urbano a encontrar saídas
para essa confusão. Afinal, o comér-
cio varejista representa quase 60%
dos transportes de carga.
AÇÕES LENTAS — Recente-

mente, a entidade esteve reunida
para discutir as dificuldades no
abastecimento da metrópole, du-
rante a 139 Sessão do Fórum Pau-
lista de Transportes. Helou não se

empolga: para ele, as
discussões não saí-
ram muito do patamar
atual, mas, apesar dis-
so, ele acredita que
esses encontros têm
uma função política
de conscientização,
que lentamente ofere-
cerá soluções. Além
disso, as propostas
apresentadas pelo sin-
dicato foram bastante
exeqüíveis. Membros
da Secretaria Munici-
pal de Transportes,

Entregas urbanas: caminhões são apontados como os
grandes vilões do trânsito
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embarcadores e especialistas da
área estiveram discutindo as saídas
para melhorar o fluxo de cargas no
centro da cidade.
O vice-presidente do Setcesp diz

que hoje em dia não há melhor ou
pior área de entrega na capital
paulista: todas têm deficiências e
enfrentam entraves. E um dos pio-
res é o rodízio: as transportadoras
se vêem obrigadas a colocar em
circulação veículos velhos — para
escapar das multas — que terminam
por quebrar no caminho e causar
danos terríveis ao já complicado
trânsito. Ele calcula que os cami-
nhões são hoje responsáveis por
4% do trânsito de São Paulo; no
entanto, impactam em 50% nos
congestionamentos.
Entre as propostas da entidade

para favorecer o tráfego e viabilizar
a distribuição urbana surge a hipó-
tese de substituir o Veículo Urba-
no de Carga (VUC) pelo Veículo
Leve de Carga (VLC), que tem 1,3
m de comprimento a mais que o pri-
meiro e capacidade de carga três
vezes e meia maior. Ou ainda subs-
tituir o VUC pelo Veículo Médio
de Carga (VMC), que tem capaci-
dade de carga seis vezes maior que
o VUC. Helou explica que a opção
por um dos dois seria apenas para
áreas de fácil circulação e estacio-
namento, como a Avenida Paulista,
por exemplo.
ENTREGAS NOTURNAS —

Outra proposta é a permissão para
a distribuição noturna — opção que
encontra resistência por parte dos
receptores, que não têm pessoal
disponível para receber as merca-
dorias à noite. Hurubatan imagina
que seria uma grande medida se ca-
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Águia Branca premia soluções em logística
Os entraves que envolvem a

operação e a intrincada logística
utilizada no abastecimento urba-
no inspiraram a transportadora
Águia Branca Cargas a criar um
prêmio para trabalhos que sugiram
novas ações na distribuição de
mercadorias, bens e produtos nas
grandes cidades brasileiras.
O1 Prêmio Águia Branca Car-

gas Talento em Logística recebe-
rá inscrições até o final de maio e
está dividido nas seguintes cate-
gorias: Estudo e Pesquisa (para es-
tudantes, pesquisadores e acadê-
micos), que concederá ao primei-
ro colocado o curso Logistics
Management Program na Ohio
State University, nos EUA; Gerên-
cia e Planejamento (para profissi-
onais graduados de nível executi-
vo), que permitirá ao ganhador
participar da reunião anual do
Council of Logistics Management
— CLM; e Eficiência Operacional
(para profissionais que atuam na
área e possuam conhecimentos

práticos sobre logística), que
conferirá ao vencedor uma via-
gem de lazer, com acompanhan-
te, para qualquer cidade da Amé-
rica do Sul.
De acordo com Luiz Wagner

Chieppe, diretor da Unidade de
Negócios — Cargas da empresa, "o
objetivo maior do prêmio é fomen-
tar a busca por soluções criativas
e inovadoras que dinamizem a cir-
culação de cargas nos grandes cen-
tros urbanos do Brasil". Todas as
informações sobre o prêmio pode-
rão ser obtidas através do telefo-
ne 0800-7090600.
Fundada em 1946, a Águia

Branca Cargas atua no mercado
de cargas fracionadas há 19 anos
e tem forte penetração nas regi-
ões Sul e Sudeste, além dos es-
tados de Sergipe. Bahia e Per-
nambuco, efetuando em média
seis mil entregas por dia. A trans-
portadora possui mais de 100
pontos de distribuição e comer-
cialização de serviços.

IMAGENS
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DIVISÓRIAS
LONAS
PEÇAS
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restkZ
d.o

se,Q0

Central de Vendas: 11) 5521-4871
venice@flashnet.com.br

deias como Carrefour e Pão de
Açúcar, o Hospital das Clínicas,
postos de gasolina e shopping
centers em geral fossem abasteci-
dos no período noturno. O ganho
seria bilateral: a população não se-
ria incomodada pelos caminhões e
os veículos encontrariam o cami-
nho desempedido.
A regulamentação do motofrete

também parece ser uma medida de
alívio para a movimentação de car-
gas: sairiam de circulação as mo-
tos sucateadas e novas motocicle-
tas realizariam entregas rápidas
pela cidade. O maior prejuízo dis-
so tudo é da própria sociedade, que
se vê obrigada a suportar essa con-
dição, lamenta Helou. Ele acredita
que a construção do Rodoanel irá
trazer benefícios para a sociedade
e para a categoria em particular, já
que à margem dessa rodovia pode-
rão se instalar grandes centros de
distribuição, financiados pela ini-
ciativa privada e capitaneados pelo
poder público.

O<Zw-CON'VOY
Gestão de Transportes

Empresa especializada no Gerenciamento
de Frota com Qualidade, Rapidez, Eficiência
e Baixo Custo, permitindo a sua empresa
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Com a palavra, o autônomo
Abcam nasce com proposta de democratizar representação

de caminhoneiros em nível nacional e se compromete a fazer amplas
consultas antes de tomar decisões que afetem a categoria

Carmen Lígia Torres

Com apoio da maioria das fede-
rações e sindicatos de autôno-

mos existentes no Brasil, foi cria-
da, em 12 de abril, a Abcam — As-
sociação Brasileira de Caminho-
neiros. Para liderar a entidade, foi
eleito José da Fonseca Lopes, que
já é presidente da Fetrabens, fede-
ração de autônomos dos estados de
São Paulo, Minas Gerais, Mato
Grosso e Mato Grosso do Sul.
O grande diferencial da Abcam,

entre as demais entidades que
reúnem caminhoneiros, é o fato
de que ela dará "voz e voto" ao
caminhoneiro, tomando as deci-
sões somente após consultas fei-
tas diretamente com os trabalha-
dores. "Os autônomos serão fi-
liados diretamente, sem paga-
mento de mensalidade", diz Fon-
seca. Ele garante que irá aos lo-
cais onde estão ocorrendo os
problemas para ouvir as reclama-
ções e propostas pessoalmente.
A partir daí, encaminhará as so-
luções com a anuência dos pro-
fissionais.
Além da participação direta, os

autônomos poderão se fazer repre-
sentar por delegações de municí-
pios ou regiões. Está nos planos da
Abcam um modelo de representação
que começará a ser desenvolvido no
interior paulista, na região da Alta
Sorocabana. A idéia é eleger dele-
gados municipais de autônomos para
representar os profissionais.
Fonseca acredita que a organiza-

ção dos autônomos é ponto de par-
tida para fortalecer a categoria.
"Somente iremos ser ouvidos se
estivermos organizados e tivermos
credibilidade", diz, ressaltando que
a entidade já está filiada à Confe-
deração dos Transportes e à Câma-
ra Interamericana dos Transportes.
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Segundo Fonseca, a Abcam não
brigará por aumento de fretes, no
início. Para ele, a valorização da
remuneração será conseqüência de
outros itens, como as melhorias das
estradas, o cumprimento do vale-
pedágio. o disciplinamento da pro-
fissão.
Uma bandeira da nova associa-

ção é lutar por linhas de financia-
mento a juros subsidiados para os
autônomos renovarem a frota. A
categoria é a mais prejudicada no
setor em relação à aquisição de
veículos, por não ter acesso facili-
tado junto a instituições financei-
ras, seja devido aos altos juros ou
à burocracia, que inviabilizam a
obtenção dos empréstimos.
A Pesquisa Autônomos CNT, re-

alizada em 2002 entre mil autôno-

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS CAMINHONEIROS

mos em postos de venda de diesel
dos 12 principais estados do País,
mostrou que a idade da frota des-
tes profissionais é "alarmante".
Segundo o levantamento, 68,5% dos
caminhões utilizados têm idade su-
perior a 11 anos de vida — 34,4% es-
tão na faixa de II a 20 anos e 34.1%
têm acima de 21 anos de fabricação.
Tais condições aumentam a insegu-
rança nas estradas e os gastos com
combustível e manutenção.
Tão preocupante como a longevi-

dade da frota é a falta de perspec-
tiva dos entrevistados quanto à re-
novação dos caminhões. Nesse
quadro, os proprietários de veícu-
los mais velhos são os que "menos
têm idéia de quando poderão ad-
quirir um veículo novo."
A Abcam também abraça, de saí-

da, a regulamentação do tempo de

trabalho para os autônomos. Se-
gundo Fonseca, a lei, batizada de
"tempo de direção-, já está em an-
damento e deverá trazer muitos
benefícios. A quase totalidade dos
profissionais da categoria traba-
lham mais de 8 horas diárias, se-
gundo a mesma pesquisa da CNT
que comprovou a idade avançada
da frota dos autônomos. Dos entre-
vistados, 90,9% trabalham além de
8 horas diárias. Mais da metade
(51,5%) opera de 13 a 19 horas diá-
rias. E nada menos que 10,4% per-
manecem ativos além de 20 horas
diárias.
O presidente da Abcam é defen-

sor da utilização da Contribuição
de Intervenção do Domínio Econô-
mico (CIDE) "na reconstrução,
ampliação e construção de rodovi-
as brasileiras". "Estamos nos en-
gajando, desde já, na boa luta
deflagrada pela Confederação Nacio-
nal do Transporte (CNT) no sentido
de que os recursos dessa contribui-
ção sejam efetivamente aplicados
naquilo para o qual foi criada."
Outro ponto destacado por ele foi

o comprometimento da nova enti-
dade na criação de uma câmara
temática para a discussão de alguns
temas que considera "cruciais" ao
transporte rodoviário de cargas, em
geral, e, particularmente ao cami-
nhoneiro. Um deles é o que trata
do roubo de cargas.
O problema dos assaltos aparece

como preocupação de 58,5% dos
caminhoneiros autônomos consul-
tados na pesquisa realizada pela
CNT ano passado. A ação dos ban-
didos supera até mesmo as más
condições das estradas e a cor-
rupção, dilemas também apontados
com ênfase no levantamento feito
pela entidade. •
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A prática mostra a teoria
Seminários e cursos organizados pela Universidade do Transporte

e OTM Editora desde dezembro passado atendem
necessidade de debate de questões do dia-a-dia ligadas ao setor

D
esde dezembro passado,
empresários e especialis-
tas de todo o Brasil vêm
participando de encon-
tros e seminários diferen-

ciados para se atualizar sobre as-
suntos que estão no dia-a-dia de
suas empresas. Nos eventos, não há
extensas explanações teóricas, para
serem, depois, colocadas em práti-
ca nas empresas. Tampouco há
vvorkshops com exercícios distan-
tes da vivência cotidiana das trans-
portadoras e embarcadoras.
O que estes transportadores vêm

apreendendo são diferentes formas
de se lidar com questões atuais —
como o vale-pedágio, novo código
civil — ou como administrar itens
importantes como as negociações
com crédito de ICMS. Os pales-
trantes chamados a participar dos
seminários são especialistas no as-
sunto, com vivência prática, que,
efetivamente, dão dicas importan-
tes para as empresas se esclarece-
rem e agregarem conhecimento que
trará valor imediato ao seu negócio.
Foi com este objetivo — de levar

a prática para mostrar a teoria — que
a OTM Editora e a Universidade
do Transporte, organizada pela
Transportadora Americana, resol-
veram iniciar uma série de semi-
nários, no final de 2002.
Denominada de Série Empresa-

rial Mão na Roda, as jornadas de
seminários tiveram como primei-
ros temas "O crédito do ICMS no
transporte rodoviário de cargas
paulista" e "O vale-pedágio e suas
implicações no transporte de car-
ga", desenvolvidos nos dias 10 e
11 de dezembro.
Neste ano, já foi debatido tam-

bém o tema "O novo Código Civil
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Carmen Lígia Torres

e o transporte de carga" e, em 25 e
26 de junho, serão desenvolvidos
"O crédito do ICMS no transporte
rodoviário de cargas paulista" no-
vamente, a pedidos, e o novo tema
"Contratos de manutenção".
"Atualmente, há muita notícia em

circulação, na Internet, em publi-
cações. Mas, percebemos que, além
destas, o transportador necessita de
informações diretas e pontuais, so-
bre problemas que estão na prática
de seu dia-a-dia", diz Adalberto
Panzan Júnior, da Universidade do
Transporte.
A evolução do seminário sobre

vale-pedágio em um road-show é
um exemplo típico do acerto do
modelo escolhido para levar as in-
formações aos transportadores.
Depois do sucesso do seminário em
dezembro passado, os organizado-res
da Série Mão na Roda foram convi-
dados a realizar um circuito por todo
o Brasil para esclarecer sobre o tema
e suas conseqüências no setor.
Em uma primeira etapa, realiza-

da entre fevereiro e abril deste ano,
foram visitadas 12 cidades brasi-
leiras, com o apoio de 14 entida-
des de classe de transportadores.
Em todas elas, o advogado Marco
Aurélio Ribeiro, assessor jurídico
da NTC e do Fetcesp, esclareceu
sobre a operacionalidade da legis-
lação e, logo após, executivos da
administradora de cartões Visa e do
Bradesco Cartões, empresas homo-
logadas para emitir e comercializar
o vale-pedágio pela Agência Na-
cional de Transporte Terrestre
(ANTT), expuseram o funciona-
mento de seus produtos. Em geral,
um depoimento de empresa usuária
agrega novas informações de quem
já aderiu à operação. O debate é sem-

pre aberto ao público, que consegue,
assim, tirar dúvidas e encaminhar
questões importantes.
Nesta primeira etapa, quase

1.000 pessoas assistiram às apre-
sentações. Para a segunda rodada,
realizada entre maio e junho, se-
rão eventos em mais sete cidades,
sendo quatro no interior do estado
de São Paulo e os outros três na
cidade de Concórdia (SC), Caria-
cica (ES) e Cuiabá ( MT). "A de-
manda tem sido grande, pois as jor-
nadas têm um rico conteúdo técni-
co, dentro de uma proposta inova-
dora e séria, com o objetivo de co-
laborar efetivamente com os negó-
cios de transporte", analisa Marce-
lo Fontana, da OTM Editora.
MESA REDONDA — Tanto o

vale-pedágio como os outros temas
são levados a debate contando,
sempre, com especialistas que re-
presentam os diversos envolvidos
na questão. Assim, quando se dis-
cute ICMS, são convidados a
palestrar representantes do Fisco,
empresas que utilizam o crédito da
tributação, ao mesmo tempo que
executivos da indústria expõem as
dicas e orientações para quem de-
seja realizar as operações.
Da mesma forma, quando foram

debatidas as implicações do novo
Código Civil no transporte de car-
ga foram esclarecidas questões
como o seguro como transferência
da responsabilidade civil e a co-
mercialização de serviços de trans-
porte, enfatizando a visão do trans-
portador. No formato dos seminá-
rios, a mesa de palestrantes sem-
pre é aberta para perguntas da pla-
téia, que podem expor seus casos
particulares, já que a idéia é fazer
uma consultoria.
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Banco DaimlerChrysler:
transição com otimismo
O banco prevê liberar R$ 610 milhões para financiamento de 12.200

veículos da DaimlerChrysler neste ano, uma expansão de 10% em relação
ao volume financiado em 2002 puxada pelos veículos comerciais

A
DaimlerChrysler Servi-
ços, que em maio pas-
sou a adotar a marca
Banco DaimlerChrys-
ler no Brasil, projeta fe-

char este ano com o mesmo volu-
me de financiamentos registrado
em 2001, ano de melhor desempe-
nho da carteira desde que a unida-
de passou a operar no País, em
1996. Segundo a projeção apresen-
tada pelo banco, o volume de fi-
nanciamentos deverá fechar o ano
em R$ 1,2 bilhão, um avanço mo-
desto se comparado com o R$ 1,1
bilhão registrado no ano passado.
O DaimlerChrysler salienta, entretan-
to, que 2003 deverá ser um ano de
transição para o grupo, seguindo o
momento político por que passa o
País. A idéia é que seus negócios
avancem com mais força em 2004.
O ano é todo de novidades para

o banco, que apresentou em maio
seu novo comando. Na linha de
frente está agora o alemão Michael
Kempa, até então diretor do banco
da montadora DaimlerChrysler em
Stuttgart e da Financial Services
para a Europa. Mesmo em um mo-
mento de transição — e, por isso,
de passos contidos —, o banco esti-
ma liberar R$ 610 milhões em no-
vos negócios, para financiamento
de 12.200 veículos da montadora.
A quantia representará uma alta de
10% em comparação com o ano
passado, quando foram liberados
R$ 555 milhões para financiar
12.091 unidades. A expansão dos
negócios será puxada pelos veícu-
los comerciais, principalmente ôni-
bus, cuja previsão é ampliar a par-
ticipação de 21% em 2002 para

Michael Kempa, novo presidente do
Banco DaimlerChrysler

25% neste ano. Grande parte da de-
manda deverá vir do programa de
renovação de frota de ônibus na
cidade de São Paulo.
"A confiança do grupo no Brasil

é muito grande", disse Kempa. que
garante que não há interesse da ins-
tituição em deixar o País e nem de
associação com um grande grupo
financeiro nacional, a exemplo do
que fizeram recentemente os ban-
cos Ford e Fiat. "O capital atual do
banco é suficiente para sustentar o
crescimento que estamos planejan-
do-. Kempa diz ainda que a inten-
ção é ampliar de 25% para 30% a
participação no escoamento da pro-
dução da Mercedes-Benz, monta-
dont da qual o DaimlerChrysler é
o banco oficial. Acompanharão
Kempa na empreitada o francês
Xavier Accariès — que somará a
função de diretor comercial e de
marketing à de diretor de crédito,
posto que já ocupava no banco — e
o também alemão Tobias Waldeck,
que assumirá a direção financeira
e de controladoria.
Entre as estratégias do grupo es-

tão o estreitamento da relação com
a Mercedes-Benz (divisão de veí-
culos comerciais da Daimler
Chrysler) e o aperfeiçoamento dos

processos internos para melhorar a
eficiência. "Queremos melhorar a
carteira de crédito para oferecer
taxas mais justas para os melhores
clientes-, diz Kempa. Os gerentes
serão cobrados por mais qualidade
nas operações e haverá maior trei-
namento e investimento em recur-
sos humanos, garante o executivo.
É uma estratégia declaradamente
comprometida com a permanência
no Brasil, mas também claramente
orientada para manter os pés no
chão. O conservadorismo é rescal-
do da traumática operação na Ar-
gentina, onde o DaimlerChrysler
perdeu US$ 250 milhões, pratica-
mente dois terços dos negócios.
Nos sete anos de atuação no Bra-

sil. o Banco DaimlerChrysler já fi-
nanciou mais de 74 mil veículos,
em um total de 43 mil contratos.
No ano passado, a instituição ficou
em primeiro lugar no mercado de
veículos comerciais, ao financiar
25% das vendas da montadora. No
segmento de caminhões, a partici-
pação foi de 27% e no de ônibus,
22,5%. A linha Finame represen-
tou 60% dos negócios — em 2001, a
fatia foi de 41% —, o crédito direto
ao consumidor (CDC), que era de
28%, caiu para 23%, e o leasim2,
que representava 31%, desceu a
17%. Até abril, a fatia do Finame
foi de 74%, em comparação com
os 4 7 c/c do mesmo período do ano
passado, o CDC caiu de 27% para
21% co leasing, de 26% para 5%.
No ano passado, o faturamento
mundial do DaimlerChrysler Ser-
vices atingiu cerca de • 50 bilhões
e sua carteira ficou em torno de •
109 bilhões.
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CIT dá primeiro passo para a integração
do transporte na América

Um ano após a sua criação, a
Câmara Interamericana de Trans-
porte (CIT) realizou, entre os dias
24 e 25 de abril, sua primeira reu-
nião ordinária, ocorrida na sede do
Itamaraty, em Brasília. Fundada em
maio de 2002, por iniciativa da
Confederação Nacional do Trans-
porte (CNT), a CIT tornou-se o
mais importante fórum de transpor-
te do continente americano, forma-
do por 19 nações e que tem o Bra-
sil como país sede da entidade.
Na reunião de abril, a CIT pôde

dar o primeiro passo para a con-
quista de seu principal objetivo,
que é promover o desenvolvimen-
to e a integração dos diferentes
modos de transporte no continente
americano. Durante o encontro, os
representantes de todos os meios
de transporte das três Américas for-
mularam 19 tendências, que servi-
rão como base para efetivar a inte-
gração do setor.
Essas tendências também serão

encaminhadas para alguns órgãos
representativos do continente,
como Mercosul (Mercado Comum
do Sul), OEA (Organização dos
Estados Americanos), Nafta (Área
de Livre Comércio da América do
Norte) e Aladi (Associação Lati-
no-Americana de Integração).
Durante o encontro foram abor-

dados temas de interesses comuns
entre os países do continente ame-
ricano, como o roubo de cargas, o

impacto ambiental da atividade
transportadora em seus diversos
modos, o uso de novos combustí-
veis, a incorporação de caminhões
de grande porte no transporte ro-
doviário e as questões tributárias.
Nessa primeira reunião, o setor

de transporte das três Américas
demostrou estar bastante unido: a
maioria dos países que fazem par-
te entidade foi unânime em afirmar
que a integração dos transportes é
fundamental para o desenvolvi-
mento do setor. Os temas em que
não houve consenso entre os repre-
sentantes serão melhor trabalhados
e discutidos na próxima reunião da
CIT, que deve ocorrer entre outu-
bro e novembro, em local ainda não
definido.
A CIT é comandada pelo empre-

sário brasileiro Paulo Vicente Ca-
leffi (seu mandato é de dois anos,
com possibilidade de reeleição),
que, antes de ser confirmado no
cargo de presidente da câmara, vi-
sitou, ao longo de dois anos, todas
as entidades representativas das
diversas modalidades de transpor-
tes das três Américas.
O mais abrangente fórum de

transporte das Américas também
desempenhará papel fundamental
em torno do processo de glo-
balização, principalmente no que
se refere às discussões sobre a
criação da Área de Livre Comér-
cio das Américas (Alca).

Aviões da UPS têm
novo painel

Um novo painel da cabine de
controle denominado ADS-B (Au-
tomatic Dependent Surveillance
Broadcast) está sendo instalado em
toda a frota de Boeing 757 e 767
da UPS desde março último. Com
o novo sistema, que se destina a
aumentar a segurança do vôo, será
possível reduzir atrasos e melho-
rar o campo de visão do espaço aé-
reo e das pistas para pilotos e
controladores. De acordo com o
vice-presidente de operações aé-
reas da empresa. capitão Rick Barr,
a iniciativa é pioneira no mercado
mundial. Com o novo dispositivo,
o piloto da aeronave poderá iden-
tificar os aviões que surgirem no
radar e manter uma distância deles
previamente estabelecida, além de
fornecer uma visão mais ampla do
tráfego local e informações mais
detalhadas de vôos com rotas con-
flitantes. Também é possível saber
através do sistema a previsão do
tempo, permitindo ao piloto tomar
decisões com mais rapidez e pre-
cisão. Até outubro a UPS, que re-
centemente modernizou seu logo-
tipo, pretende equipar 103 carguei-
ros com o ADS-B.

ALL se consolida como operador logístico

48

Presente à Intermodal South
América 2003 — feira de operado-
res logísticos que aconteceu no mês
de abril, em São Paulo, a ALL De-
Iara apresentou números que con-
solidam a importância da empresa
no processo logístico de movimen-
tação de cargas do País. Como ope-
rador logístico, anunciou um cres-
cimento de 101% em relação a
2002, sobretudo de produtos indus-

trializados. No ano passado, a em-
presa investiu mais de R$ 100 mi-
lhões em novos terminais e vagões
da malha ferroviária sob sua admi-
nistração. O resultado representou
45% a mais de aproveitamento
dos vagões, redução de 70% no
índice de incidentes e um fa-
turamento de R$ 811 milhões —
21% a mais do valor registrado
em 2001.
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Araçatuba muda comando e entra em nova fase

Para aprimorar o atendimento a
segmentos exigentes — como o
farmecêutico e o de informática, en-
tre outros — a Expresso Araçatuba
está reformulando sua estrutura
operacional. Começou o ano de 2003
com um cronograma de mudanças,
que visam essencialmente aumentar
a produtividade e reduzir custos. No
comando das atividades está Os-
waldo Dias de Castro Jr. que acaba
de ser nomeado novo diretor geral
da empresa. De acordo com o exe-
cutivo, a reestruturação absorverá R$

14 milhões em investimentos no
biênio 2003/2004, destinados a re-
novação da frota, instalação de no-
vos terminais e informatização. Em
2002, quando faturou R$ 120,6 mi-
lhões, a empresa realizou 1,6 milhão
de entregas pelo País e percorreu
cerca de 90 milhões de quilômetros.
Atualmente a Expresso Araçatuba
dispõe de 1,5 mil funcionários e fro-
ta de 700 veículos. Para 2003, proje-
ta um crescimento de 18% na recei-
ta, que representará um faturamento
de R$ 137 milhões.

Colúmbia abre novas estações aduaneiras

Para facilitar as operações de
logística em pontos da fronteira do
Brasil com os demais países que in-
tegram o Mercosul, a Armazéns Ge-
rais Colúmbia estará inaugurando,
até o final de 2003, mais três Esta-
ções Aduaneiras Interiores — EADIs,
nas cidades de Jaguarão, Santana do
Livramento e Uruguaiana, no Rio
Grande do Sul — investimento de
aproximadamente R$ 3 milhões. A
estratégia é disponibilizar para seus
clientes a experiência da equipe da
Colúmbia em áreas alfandegadas,

com processos mais ágeis e seguros.
O anúncio da expansão foi feito du-
rante a Feira Intermodal South Amé-
rica 2003, que aconteceu no Centro
de Exposições Imigrantes, em São
Paulo, em abril passado. A empresa
também está implantando o software
Tracking Management System —
TMS, que permite aos clientes o
acompanhamento de todas as etapas
do transporte de mercadorias, atra-
vés da Internet. A Colúmbia fhou
o ano de 2002 com receita de R$ 15',
milhões.

Seu Jelson compra mais uma
O grupo que controla a Auto Via-

ção 1001, comandado pelo empre-
sário Jelson da Costa Antunes,
comprou a Rápido Macaense, com
frota de 190 ônibus. O grupo con-
trola ainda a Viação Cometa, a
Catarinense e a Rápido Ribeirão
Preto. Juntas, as cinco empresas
operam cerca de 2 mil ônibus.

Unificadas, DHL, Danzas
e Deutsche Post
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A combinação de três ramos de
negócio — DHL (entregas expres-
sas aéreas), Danzas (operador
logístico) e a Deutsche Post Euro
Express (correio alemão) — sob
uma única marca acaba de criar
uma grande empresa mundial de
soluções logísticas, com o objeti-
vo de oferecer aos clientes uma ga-
ma de serviços mais abrangente,
através de um único provedor lo-
gístico: é a nova DHL, que desde
o início do mês de abril está colo-
cando em aproximadamente dois
mil veículos de entrega e mais de
150 escritórios espalhados pela
América Latina seu novo logotipo
vermelho e amarelo. A modifica-
ção será efetuada em todos os veí-
culos, sedes das três empresas e
material corporativo utilizado nos
51 países onde está presente até o
final de 2004. A opção pela DHL
para centralizar as marcas se deu
em virtude de sua presença global.

Kia Motors centraliza
negócios em Itu

A Kia Motors do Brasil, importa-
dora sem fábrica no país com o mai-
or volume de veículos vendidos,
inaugurou, no início de maio, sua
sede administrativa em Itu (SP). Com
o lançamento da nova sede, a empre-
sa centraliza todas as operações no
município do interior paulista, que já
abriga desde julho de 2002 o Centro
Nacional de Distribuição de Peças,
com 12 mil m2 de capacidade de
armazenamento. A empresa comple-
tou 10 anos no Brasil, com a venda
de quase 100 mil veículos. O mode-
lo Besta foi o utilitário mais vendido
até agora pela companhia.
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O palete inteligente da Chep, criado para cortar custos

Depois de um ano de testes na
Flórida (EUA), acompanhando a
movimentação de 250 mil paletes,
que circularam por 34 empresas e
mais de dois mil pontos de varejo,
a CHEP apresentou, em abril, seus
paletes com etiqueta inteligente —
um chip que fornece alguns dados
da mercadoria que está sendo trans-

portada, como tipo de produto, lote,
origem e destino. Para o funciona-
mento do sistema é necessária a
instalação de antenas na entrada do
centro de distribuição, com freqüên-
cia de 900 MHZ, que fazem a leitu-
ra do chip e transmitem os dados
para um centro de informação. O
inusitado mecanismo de moni-
toramento de mercadorias, também
conhecido como RFID — Radio-
frequency Identification, é 40 ve-
zes mais rápido, mais poderoso na
cobertura de leitura e mais fácil de
instalar do que os equipamentos em
uso no mercado, segundo informou
Victor Mendes, o brasileiro que
dirige mundialmente a CHEP. O
preço do chip, no entanto, é salga-
do: em média um dólar por unida-

Suspensys inaugura nova fábrica
Em operação desde o início de

maio, a nova fábrica da Suspensys
tem planos ousados para 2003: en-
tre diversas peças e equipamentos
para veículos comerciais, serão
produzidos na unidade 20 mil sus-
pensões, 200 mil conjuntos de cu-
bos e tambores e 80 mil vigas de
eixos — estas últimas com destino
já definido para os EUA e Ingla-
terra, de acordo com o diretor exe-
cutivo, Alexandre Gazzi. A empre-
sa, que é uma joint venture entre a
gaúcha Randon Participações S/A
e a norte-americana Mentor Heavy
Vehicle Systems LLC, do grupo

ArvinMeritor, também tem contra-
tos de exportação de US$ 250 mi-
lhões, a serem cumpridos nos pró-
ximos cinco anos. O acordo inter-
nacional faz parte da meta das em-
presas Randon de exportar US$ 1
bilhão nos próximos 10 anos. A
nova sede da fábrica, que ocupa
17,5 mil In' de construção em ter-
reno de 68,8 mil m2, absorveu in-
vestimentos de R$ 60 milhões. A
previsão de faturamento líquido
para 2003 é de R$ 200 milhões, o
que representa cerca de 18% do
faturamento total da Randon pre-
visto para este ano.

Braspress ajuda a encontrar crianças desaparecidas

A Braspress, tradicional empresa
transportadora de encomendas ur-
gentes, assinou parceria com a As-
sociação Brasileira de Defesa à Cri-
ança Desaparecida (ABCD).
A união faz parte da nova campa-

nha, lançada em maio, de divulga-
ção de crianças desaparecidas, que
inclui a aparição de fotos nos cami-
nhões da transportadora e nos folhe-
tos expedidos pela empresa, além do
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lançamento de 100 mil cartilhas de
prevenção anti-sequestro.
A Braspress, que atua em todo o

território nacional, com 53 filiais
espalhadas pelo Brasil, entra na
luta em que a ABCD e os familia-
res envolvidos esperam reecontrar
parte das crianças desaparecidas,
que respondem por mais de 70%
dos casos de vítimas que somem
todo o ano sem deixar pistas.

de e, para cada palete são necessá-
rias duas etiquetas. Mendes ressalta
que uma das grandes vantagens do
dispositivo é acompanhar o percur-
so do palete, já que em cada dez
unidades, três voltam danificadas.
Esses estragos contabilizam pre-
juízos de mais de R$ 100 bilhões
por ano — despesa dividida entre
todos os integrantes do processo de
transporte da mercadoria. "Até hoje
não era possível associar o palete
ao cliente", comenta o executivo.
A empresa mantém mais de 200
milhões de paletes e contenedores
em operação em 38 países. Só no
Brasil, onde está instalada desde
1998, são mais de 1,5 milhão de
unidades, que atendem a cerca de
86 clientes.

Nova picape da Matra

A Matra Veículos do Brasil pre-
vê produzir 300 unidades da Matra
Cabine Dupla até o final de 2003.
Totalmente equipado com compo-
nentes nacionais, o veículo integra
a família de quatro utilitários da
montadora equipados com o mes-
mo chassi, com capacidade para 1,3
tonelada. O primeiro modelo, lan-
çado há cerca de um ano, foi a
Picape Estendida, que já vendeu 83
unidades no mercado doméstico.
Existem ainda mais dois veículos
em projeto: a Furgovan para carga
e a Furgovan perua. A Cabine Du-
pla — que tem aplicação tanto urba-
na quanto rural — é equipada com
quatro portas em duas versões: com
chassi curto, que sai da linha de mon-
tagem com caçamba, e chassi longo,
sem caçamba, que permite a instala-
ção de diversos tipos de carrocerias.
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Grupo Constantino adquire 76 chassis de ônibus Agrale: 35 anos de
produção de motores

O Grupo Áurea, holding perten-
cente à família Constantino, apro-
veitou a maior estabilidade da
economia brasileira no começo da
ano para investir na melhoria da
frota de veículos de suas empre-

sas de transporte ter-
restre de passageiros.
Em março, o grupo fe-
chou a compra de 76
chassis Scania, modelos
K124 IB4x2 e K124
IB6x2, todos com motor
de 360 cv.
Os veículos foram

distribuídos entre as
empresas Expresso
União, Piracicabana,

Cruz e Reunidas, que percorrem
linhas nos estados de São Paulo,
Rio de Janeiro e Minas Gerais. Os
novos ônibus receberam carroce-
rias Marcopolo equipadas com ar-
condicionado.

Gontijo compra 105 ônibus
e dá seqüência à renovação da frota

A empresa mineira Gontijo, uma
das maiores frotistas rodoviárias do
País, iniciou seu processo de reno-
vação da frota, com a compra de
105 ônibus Scania, modelos K124
IB6x2. Em 2002, a Gontijo, sedia-

da em Belo Horizonte, teve de adi-
ar a compra dos novos veículos, em
função das dificuldades em encon-
trar compradores para os carros que
deveriam ser substituídos.
No entanto, segundo o presiden-

te da empresa, Abílio Gontijo, a
partir de outubro, todo o setor co-
meçou a registrar um aumento no
volume de passageiros, o que pos-
sibilitou a retomada do plano de re-
novação da frota da empresa, que
prevê a troca de uma centena de
carros por ano, com o objetivo de
manter a idade média dos veículos
entre 4 e 5 anos de uso.

International exporta mais

A International Engines South
America, líder no mercado de moto-
res a diesel no Mercosul, exportou
12.736 mil unidades no primeiro tri-
mestre de 2003, volume recorde para
o período e 8% superior ao resulta-
do obtido entre janeiro e março de
2002. Os motores produzidos nas
fábricas de Canoas, no Rio Grande
do Sul, e de Córdoba, na Argentina,
têm como principais destinos o mer-
cado europeu e os países que com-

põem a região do Nafta.
A empresa também produziu a

marca recorde de 20.024 mil mo-
tores nos primeiros três meses do
ano, uma elevação de 16% sobre o
volume registrado no mesmo tri-
mestre do ano passado. Para 2003,
a International sul-americana pre-
vê fazer 80 mil motores e superar
a marca recorde alcançada ao lon-
go de 2002, quando produziu 76
mil unidades.

A Agrale, empresa de Caxias do
Sul (RS), comemorou 35 anos de
produção de motores e 20 anos de
fabricação de seu primeiro cami-
nhão. Com faturamento superior a
R$ 230 milhões, a companhia pro-
duziu o seu primeiro motor diesel
em 1967, o M90 monocilíndrico,
que deu origem a uma das mais
completas linhas de propulsores,
com potências entre 4 cv e 38 cv,
direcionada a diversos segmentos,
como os de construção e de máqui-
nas e implementos agrícolas. Hoje,
a empresa fabrica e vende 11 dife-
rentes modelos de motores e atin-
giu a marca de 340 mil unidades
produzidas.
Empresa de capital 100% nacio-

nal, a Agrale lançou seu primeiro
caminhão em 1982, o TC 1100.
Com 80 revendedores autorizados
espalhados pelo Brasil, a rede li-
dera o segmento de chassis leves,
com cerca de 50% do mercado.
Atualmente, a principal vedete da
empresa é o Furgovan, o primeiro
furgão produzido pela fabricante e
direcionado para o transporte de
carga fracionada.
A Agrale produziu, vendeu e ex-

portou ano passado, um total de
respectivamente, 606, 545 e 45 ca-
minhões. No segmento de chassis
para ônibus, os números, pela mes-
ma ordem, foram de 4.192, 3.691
e 543 unidades. Já nos tratores, pro-
duziu, em 2002, 946 unidades, ven-
deu 855 e exportou 48 unidades.

TRANSPORTE MODERNO 403 51



 1
Patrus: melhor e mais rápida

A Patrus Transportes Urgentes,
empresa mineira que atua no seg-
mento de mercadorias fracionadas
há 25 anos, está comemorando o
terceiro prêmio consecutivo de
"Fornecedor Preferencial do Ano",
referente a 2002, concedido pela
São Paulo Alpargatas, fabricante
de produtos como os tênis Mizuno,
Rainha e Topper, as Sandálias
Havaianas e as botas Sete Léguas.
entre outros. A empresa criou em
2000 o "Prêmio Mais, Melhor e
Mais Rápido", para eleger a me-
lhor transportadora em serviço. A
Patrus ficou em primeiro lugar to-
dos os anos, registrando índice de
eficiência acima de 98% na entre-
ga de mercadorias. "O embarcador
em geral está descobrindo que pre-
miar as transportadoras pode ser

uma ferramenta para avaliar os ser-
viços e classificar os bons trans-
portadores", analisa o diretor-pre-
sidente da transportadora, Marce-
lo Patrus (JOto). A Patrus Transpor-
tes Urgentes opera em toda a re-
gião Sudeste. Este é o oitavo prê-
mio conquistado pela empresa em
quatro anos, pois também foi elei-
ta "Melhor Transportador" pela
San-tista Têxtil S/A — um dos mai-
ores fabricantes de tecidos da Amé-
rica Latina — por quatro vezes con-
secutivas: em 1999, 2000. 2001 e
2002. Além disso, a Patrus ganhou
o Prêmio "Melhor Transportadora
2002", concedido pela Sociedade
Comercial e Importadora Hermes,
fabricante de catálogos. "Apesar
dessas premiações, que nos servem
de estímulo para que melhoremos
sempre, nossa empresa continua
investindo permanentemente em
treinamento. Afinal, sucesso pas-
sado não garante o sucesso do fu-
turo", observa Marcelo Patrus. A
transportadora tem frota de 100 ca-
minhões — 80 deles rastreados por
satélite e oito filiais espalhadas pe-
los estados da região Sudeste, onde
trabalham 300 funcionários.

Gaúcho assume a presidência
da Bosch América Latina

vice-presidente do Grupo, em maio
de 2002. Em seu novo posto, o exe-
cutivo terá como principal missão
levar adiante a nova estrutura de ne-
gócios da empresa, que há três
anos iniciou um processo de alinha-
mento de suas divisões mundiais de
negócios e suas unidades regionais.
Para isso, Garbade conta com toda

a sua experiência acumulada desde
os tempos que em ingressou na
Bosch, em 1976, quando trabalhou
na área de consultoria interna da
companhia alemã, em Stuttgart. Nes-
ta nova fase, a Bosch América Lati-
na tem como uma das prioridades au-
mentar a exportação de todas as uni-
dades de negócio para a Europa e os
Estados Unidos.

O gaúcho Edgar Silva Garbade (foto)
assumiu, em 10 de março, a presidência
do Grupo Robert Bosch América Lati-
na, no lugar de Klaus Neidhard, que
retomou para Alemanha.
Com 57 anos de idade, Garbade é

nomeado presidente quase um ano
depois de ter assumido o cargo de
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Krefter: motores
ganham mais vida útil

•

A empresa paranaense Orga-
noquímica está comercializando o
remetalizador Krefter, um produto
inovador que, além de diminuir o
desgaste do motor e prolongar sua
vida, permite uma economia no
consumo de combustível dos mo-
tores entre 3% e 5%. O produto é
um líquido, composto de micro-
partículas de metal, que deve ser
adicionado ao óleo do carter. Co-
mo há um desgaste natural e per-
manente da camisa e do anel do
pistão, o motor vai perdendo a
compressão; quando o óleo sobe
até a câmara de combustão, o pro-
duto também chega ao local e com
a explosão natural os pequenos áto-
mos de metal — mais moles que o
aço — se solidificam e soldam as
ranhuras que surgem na camisa e
no anel do pistão. Assim, o motor
recupera a compressão normal e
passa a ter características de novo.
Empresas como a Transportadora
Rodomar, do Grupo Batistella, e a
Viação Urbana, de Curitiba (PR),
testaram e aprovaram o produto,
que também reduz a emissão de
poluentes em até 21%.
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VEÍCULO
MODELO/CARROCERIA
QUILÔMETROS RODADOS (Média Mensal)

CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS

VOLKSWAGEN
GOL PLUS 1 08V

3.000
VALOR PART.

R$ RE/KM
DEPRECIAÇÃO OPERACIONAL 138,98

REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 165.62

SALÁRIO DO MOTORISTA 1100,00

LICENCIAMENTO E SEGURO OBRIG 80,05

SEGURO FACULTATIVO 97,15

DESPESAS ADMINISTRATIVAS 235,67

SUBTOTAL CUSTOS FIXOS

CÁLCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS

1817,48

COMBUSTIVEL 627.71

PNEUS, CÂMARAS E RECAPAGENS 42,42

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MÃO-DE-OBRA) 75,38

LUBRIFICANTE DO MOTOR 13,23

LUBRIFICANTE DA TRANSMISSÃO 1.19

LAVAGEM E LUBRIFICAÇÃO 15,00

SUBTOTAL CUSTOS VARIÁVEIS

CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.)

VEÍCULO
MODELO/CARROCERIA
QUILÔMETROS RODADOS(Média mensal)

CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS

0.0463

0,0552

0,3667

0,0267

0.0324

0.0786

oh,

5,4

6.4

42,4

3,1

3,7

9,1

0,6058 70,1

0,2092 24,2

0,0141 1.6

0.0251 2.9

0,0044 0.5

0.0004 0,0

0,0050 0.6

774,93 0,2583 29,9

VEÍCULO
MODELO/CARROCERIA
QUILÔMETROS RODADOS (Média Mensal)

CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS

MERCEDES-BENZ
SPRINTER 312 D

5.000
VALOR

R$ RS/KM
PART.

DEPRECIAÇÃO OPERACIONAL 505,53 0,1011 10.5

REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 598,48 0.1197 12,4

SALÁRIO DO MOTORISTA 1155.79 0,2312 24,0

LICENCIAMENTO E SEGURO OBRIG 139,04 0,0278 2,9

SEGURO FACULTATIVO 277,19 0,0554 5,7

DESPESAS ADMINISTRATIVAS 438.68 0.0877 9,1

SUBTOTAL CUSTOS FIXOS

CÁLCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS

3114,71 0,6229 64,5

COMBUSTIVEL 1177,69 0,2355 24,4

PNEUS, CÂMARAS E RECAPAGENS 90,00 0.0196 2,0

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MÃO-DE-OBRA) 347,75 0,0695 7,2

LUBRIFICANTE DO MOTOR 23,63 0,0047 0,5

LUBRIFICANTE DA TRANSMISSÃO 1,23 0,0002 0,0

LAVAGEM E LUBRIFICAÇÃO 62,50 0.0125 1,3

SUBTOTAL CUSTOS VARIÁVEIS

2592,41 0,8641 100,0 CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.)

FORO
E- 4000 BAÚ

8.000
VALOR

R$ R$/KM
0,0242

0.0578

0.1243

0,0099

0,0288

0,0632

DEPRECIAÇÃO OPERACIONAL 193,31

REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 462,36

SALÁRIO DO MOTORISTA 994,40

LICENCIAMENTO E SEGURO OBRIG 79,41

SEGURO FACULTATIVO 230,07

DESPESAS ADMINISTRATIVAS 505.72

SUBTOTAL CUSTOS FIXOS

CÁLCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS

2465,27

COMBUSTÍVEL 2268,15

PNEUS, CÂMARAS E RECAPAGENS 316,21

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MÃO-DE-OBRA) 416,26

LUBRIFICANTE DO MOTOR 52,92

LUBRIFICANTE DA TRANSMISSÃO 4,08

LAVAGEM E LUBRIFICAÇÃO 40,00

SUBTOTAL CUSTOS VARIÁVEIS

CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.)

VEICULO
MODELO/CARROCERIA
QUILÔMETROS RODADOS (Média Mensal)

CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS

DEPRECIAÇÃO OPERACIONAL

REMUNERAÇÃO DO CAPITAL

SALÁRIO DO MOTORISTA

LICENCIAMENTO E SEGURO OBRIG

SEGURO FACULTATIVO

DESPESAS ADMINISTRATIVAS

SUBTOTAL CUSTOS FIXOS

CÁLCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS

COMBUSTIVEL

PNEUS. GAMARAS E RECAPAGENS

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MÃO-DE-OBRA)

LUBRIFICANTE DO MOTOR

LUBRIFICANTE DA TRANSMISSÃO

LAVAGEM E LUBRIFICAÇÃO

SUBTOTAL CUSTOS VARIÁVEIS

CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.)

VEÍCULO
MODELO/CARROCERIA
QUILÔMETROS RODADOS (Média Mensal)

CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS

DEPRECIAÇÃO OPERACIONAL

REMUNERAÇÃO DO CAPITAL

SALÁRIO DO MOTORISTA

LICENCIAMENTOS SEGURO OBRIG

SEGURO FACULTATIVO

DESPESAS ADMINISTRATIVAS

SUBTOTAL CUSTOS FIXOS

CÁLCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS

COMBUSTIVEL

PNEUS, CÂMARAS E RECAPAGENS

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MÃO-DE-OBRA)

LUBRIFICANTE DO MOTOR

LUBRIFICANTE DA TRANSMISSÃO

LAVAGEM E LUBRIFICAÇÃO

SUBTOTAL CUSTOS VARIÁVEIS

0,3082

0,2835

0,0395

0,0520

0,0066

0,0005

0,0050

PART.

3,5

8,3

17.9

1.4

4,1

9,1

44,3

40.8

5.7

7,5

1,0

0,1

0,7

VEÍCULO
MODELO/CARROCERIA
QUILÔMETROS RODADOS (Média Mensal)

CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS

1710,79 0,3422 35,5

4825,51 0,9651 100,0

VOLKSWAGEN
15.190- 4X2 - BAÚ

8.000
VALOR PART.

R$ R$/KM
DEPRECIAÇÃO OPERACIONAL 333,89 0,0417 4,8

REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 658,90 0.0824 9,4

SALÁRIO DO MOTORISTA 994,40 0,1243 14,2

LICENCIAMENTO E SEGURO OBRIG 115,60 0.0144 1,7

SEGURO FACULTATIVO 293.98 0,0367 4,2

DESPESAS ADMINISTRATIVAS 635,50 0,0794 9,1

SUBTOTAL CUSTOS FIXOS

CÁLCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS

3032,27 0,3790 43,4

COMBUSTIVEL 2662,61 0,3328 38,1

PNEUS, CÂMARAS E RECAPAGENS 419.14 0,0524 6.0

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MÃO-DE-OBRA) 643,21 0,0804 9.2

LUBRIFICANTE DO MOTOR 82,66 0,0103 1,2

LUBRIFICANTE DA TRANSMISSÃO 10,60 0.0013 0.2

LAVAGEM E LUBRIFICAÇÃO 140,00 0.0175 2,5

3097,62 0,3872 55,7 SUBTOTAL CUSTOS VARIÁVEIS

5562,89 0,6954 100,0 CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.)

MERCEDES-BENZ
1720 4X2 CS

10.000
VALOR

R$ R5/KM
410,80 0,0411

860.98 0,0861

994.40 0,0994

144.90 0,0145

395,55 0,0396

949,40 0,0949

PART.

3,9

8,2

9,5

1.4

3,8

9,1

3756,02 0,3756 36,0

5103,33 0,5103 48.9

340,55 0,0341 3.3

928,22 0,0928 8,9

102,69 0,0103 1,0

12,59 0,0013 0,1

200.00 0.0200 1.9

6687,38 0,6687 64,0

VEÍCULO
MODELO/CARROCERIA
QUILÔMETROS RODADOS (Média Mensal)

CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS

3958,21 0,4948 56,6

6990,49 0,8738 100,0

IVECO
EUROCARGO 160 E 21 BAÚ

10.000
VALOR PART.

R$ R$/KM
DEPRECIAÇÃO OPERACIONAL 365.46 0,0365 3,5

REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 674,66 0,0675 6,4

SALÁRIO DO MOTORISTA 994.40 0,0994 9,5

LICENCIAMENTO E SEGURO OBRIG 119.80 0.0120

SEGURO FACULTATIVO 320,25 0,0320 3,1

DESPESAS ADMINISTRATIVAS 951.83 0.0952 9,1

SUBTOTAL CUSTOS FIXOS

CÁLCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS

3426,39 0,3426 32,7

COMBUSTIVEL 5467,86 0,5468 52,2

PNEUS CÂMARAS E RECAPAGENS 516,95 0,0517 4.9

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MÃO-DE-OBRA) 768.60 0,0769 7,3

LUBRIFICANTE DO MOTOR 72,45 0,0072 0,7

LUBRIFICANTE DA TRANSMISSÃO 17,89 0,0018 0,2

LAVAGEM E LUBRIFICAÇÃO 200.00 0.0200 1,9

SUBTOTAL CUSTOS VARIÁVEIS

10443,41 1,0443 100,0 CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.)

VEICULO
MODELO/CARROCERIA
QUILOMETROS RODADOS (Média Mensal)

CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS

SCANIA
R 124 LA 4X2 NA CAV. MEC.

10.000
VALOR

R$ R5/KM
1350,41 0,1350

1678,67 0,1679

994,40 0,0994

297,57 0,0298

910,46 0.0910

1357,66 0.1358

PART.

9,0

11.2

6,7

2.0

6,1

6589,17 0,6589 44,1

6124.00 0,6124 41,0

441,00 0,0441 3,0

1365,70 0,1366 9,1

220,50 0,0221 1.5

18,88 0,0019 0,1

175,00 0,0175 1.2

8345,08 0,8345 55,9

CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.) 14934,25 1,4934 100,0
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7043,74 0,7044 67,3

10470,14 1,0470 100,0

VOLVO
FH 12 380 -4X2 - CAV. MEC.

10.000
VALOR PART.

R$ RS/KM
DEPRECIAÇÃO OPERACIONAL 1211,88 0,1212 8,1

REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 1515,19 0,1515 10,1

SALÁRIO DO MOTORISTA 994.40 0,0994 6,6

LICENCIAMENTO E SEGURO OBRIG 269.86 0,0270 2.6

SEGURO FACULTATIVO 821,80 0,0822 5,5

DESPESAS ADMINISTRATIVAS 1362.53 0,1363 9,1

SUBTOTAL CUSTOS FIXOS

CÁLCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS

6175,66 0,6176 41,2

COMBUSTIVEL 6656,52 0,6657 44,4

PNEUS CÂMARAS E RECAPAGENS 441.00 0.0441 2,9

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MÃO-DE-OBRA) 1294,34 0,1294 8,6

LUBRIFICANTE DO MOTOR 226.80 0,0227 1,5

LUBRIFICANTE DA TRANSMISSÃO 18,55 0,0019 0,1

LAVAGEM E LUBRIFICAÇÃO 175,00 0,0175 1.2

SUBTOTAL CUSTOS VARIÁVEIS 8812,21 0,8812 58,8

CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.) 14987,87 1,4988 100,0
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Recursos virtuais
O Poder Executivo não consegue se livrar das amarras da área econômica
e tarda a liberar dinheiro da Cide, apesar das pressões pela vinculação

originadas da sociedade e do próprio Ministério dos Transportes

O
s parcos R$ 700 milhões
do orçamento do Minis-
tério dos Transportes
para 2003 têm potencial
para se transformar em

algo próximo a R$ 7 bilhões, caso
o governo federal consiga sair do
impasse entre manter no conforto
financeiro o caixa público ou de-
satar o nó que emperra a recupera-
ção da infra-estrutura do transpor-
te brasileiro. Os R$ 7 bilhões são
considerados satisfatórios para a
retomada do setor.
Apesar de toda a movimentação

de entidades de classe de empresá-
rios do transporte e de trabalhado-
res, e do empenho do Ministério
dos Transportes e de parlamenta-
res sensíveis à causa, o Executivo
não se manifestou ainda favorável
em encaminhar ao Legislativo pro-
posta que derrube o veto aos dis-
positivos que, na regulamentação
da Contribuição sobre Intervenção
no Domínio Econômico (Cide),
vinculam os recursos do tributo à
infra-estrutura.
Cobrada desde janeiro de 2002,

Carmen Lígia Torres

a Cide foi instituída pela Emenda
Constitucional n 33. de dezembro
de 2001 e é uma tributação que
incide sobre os combustíveis. A
legislação que a instituiu (Lei
10.636) vincula os recursos a pro-
jetos de infra-estrutura de transpor-
tes na proporção de 75% do total
arrecadado. Prevê que o restante
seja destinado a projetos de meio
ambiente relacionados à indústria
de petróleo e gás e subsídios ao
álcool.
Com o veto presidencial aos dis-

positivos de vinculação, feito pelo
ex-presidente Fernando Henrique
Cardoso com concordância da área
de transição do governo Luiz
Inácio Lula da Silva, os transpor-
tes voltaram à estaca zero em rela-
ção à expectativa de um futuro
compatível com a responsabilida-
de que possuem.
Para Geraldo Vianna, presidente

da Associação Nacional do Trans-
porte de Carga (NTC), há esperan-
ças na reconquista da vinculação,
cujo veto considerou uma "traição"
ao acordo feito no Congresso,

quando da votação da
Lei 10.636. "As últimas
declarações de Lula sina-
lizam que ele acordou
em relação à necessida-
de de tomar atitudes para
desenvolver o País",
acredita.
Além disso. Geraldo

Vianna é categórico em
dizer que o Brasil não
consegue expandir os
3,5% do PIB em 2004,
anunciados pelo gover-
no, com a infra-estrutu-
ra de transportes dispo-

Investimentos em Transportes / PIB (%)

11 11111111
(1) Fundo Rodoviário Nacional — período 1945 a

1988.

Limite atual.
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nível atualmente.
Pelo lado do setor público, com

os recursos da Cicie, o Ministério
dos Transportes poderia concreti-
zar alguns de seus planos, que já
estão sendo traçados desde o iní-
cio do mandato.
Um deles é a definição de uma

política de transporte que conside-
re as necessidades reais de movi-
mentação de cada estado do País,
com investimentos na infra-estru-
tura das diferentes modalidades, de
acordo com as necessidades.
A intenção do secretário execu-

tivo dos Transportes, Keiji Kana-
shiro, é traçar o novo PPA — Plano
Plurianal 2004/2006, que deverá
entrar em discussão pelo Planalto
neste mês de junho, baseado em
pesquisas de origem e destino de
cargas em todos os estados brasi-
leiros. Com base nestes fluxos e
mercadorias movimentadas, serão
selecionados Os projetos priori-
tários para dar vazão ao transporte
e desobstruir gargalos existentes.
Serão obras para melhorias na fer-
rovia e hidrovia, além de algumas
também no setor portuário, além
daquelas necessárias na malha ro-
doviária.
Kanashiro ressalta a importância

de o setor de transportes voltar a
ter níveis de investimentos compa-
tíveis com o crescimento do PIB,
para que o Brasil não corra risco
de um novo colapso, como foi o
apagão na área de energia. Ele lem-
bra que os índices de investimen-
tos do setor entre 1945 e 1988, pe-
ríodo em que vigorou o Fundo Ro-
doviário Nacional, chegavam até a
quase 2% do PIB. Hoje, o percen-
tual é menor do que 0,2%.
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Durabilidade, resistência, segurança, economia.
Não é isso o que você quer de um pneu para a sua fr

Os pneus Pirelli têm a melhor relação custo/benefício do mercado. Ou seja, eles oferecem muito mais, por menos.

Maior rendimento quilométrico, maior durabilidade e um serviço de assistência técnica que visita regularmente

a sua frota, examina os pneus e fornece a orientação necessária para aumentar a sua vida útil. Escolha os

pneus Pirelli para equipar sua frota. Afinal, você não precisa ser economista para fazer economia. Pirelli Seguro Truck
A garantia ideal para você rodar tranqüilo.

FH55 TH65 FR25 TH25 FG85 TG85

MAIOR DURABILIDADE. MELHOR PERFORMANCE.
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Mercedes Assistance. A sua proteção na estrada.
Mercedes Assistance 24 Horas. O mais completo serviço de atendimento emergencial do Brasil.

• Quem tem Mercedes Assistance se sente mais protegido

na estrada porque sabe que pode contar com o serviço de

atendimento emergencial mais completo do País, que funciona

24 horas, todos os dias da semana.

• 

É só ligar que a gente vai até você em qualquer lugar

do Brasil, com o máximo de rapidez e eficiência.

• Além de socorro mecânico e guincho, inclusive em casos de

acidentes, o Mercedes Assistance oferece vantagens como:

• Kit-lanche • Envio de socorro para troca de pneus

• Chaveiro • Auxílio em caso de falta de combustível

• Hospedagem • Transporte alternativo • Guarda de veículo

• Remoção hospitalar • Envio de familiar em caso de internação.

Pode esperar em pé. A Mercedes-Benz faz de tudo para

o seu caminhão ficar o mínimo de tempo parado na estrada.

MERCEDES
ASS1STANCE

0800 90 90 90

Mercedes-Benz
Você sabe por quê

Para mais informações, visite o sito www.mercedes-benz.com.br ou ligue 0800 90 90 90. Os veículos Mercedes-Benz estão em conformidade com o Proconve - Programa de Controle de Poluição do Ar por Veículos Automotores.


